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O ar. téoncio com oa seis considerandos do 
monumental o^icio-scnlmçadeavanecea.m il- 

.luaíSe3-.do3.pQucoa.que,.uinda-a(ireditftvamuo3 
seus talentos o illuatraçuo.   ' '■ ■ ' " 

Porá o aeguBdo   considerando é impossível 
—eacoKtra r_qi i n 11 fí li n t.i vo ^.pKHtocagta-a-rhOi-aa 

nSo entristecesse a  quem ama sinceramente 
este desditoso Brazil. 

Nunca houve quam cogitasaa na possibilida- 
de de uraa decisilo de juiz ou tribunal superior, 
proferida em qiiestsío civot, ser revogada ou 
annullada por outra da juiü inferior, pronun- 
ciada em causa crime; lao/eíisjemljrançá 
estava reservada para o sri Leôncio. 

O juiz criminal do Santos nao tinha, nüo 
podia ter competência para alterar ou revogar 
g accoMao du Relação ; siS.llie cumpria a via- 
ta da prova dos autoa absolver ou conderanar 
os vereadores e juizes de paz responsabili- 
aados, 

A sentença de absolvição ou condemnaçao 
só podia ter referencia aos accuandoít, que, ou 
ficariam livros e em paz, ou cumpririam a 
pena imposta. 

- Nas.sentenças judiciarias sao as cooclusOas, 
e nao as raíOes de decidir, que constituam a 
cousa julgada ; ao o juiz deixar de motivar a 
senieuça, esta aerá valida o produzirá todos 
03 legaes effuitos. 

iío a sentença do juía de direito foi contra- 
ria a decisão, então é evidentemente nullu, 
porquê nEto pude haver, sentença contra sen- 
tença. ■   ; ■ ■" 

So o juiz de direito fiindamentou a aua de- 
cisão absolutória exclusivamente na suppoata 
nulüdada do accòrdfio, serít fora de duvida 

. queénulla visto ser dada.por'falsa prova, a 
nesta;- hypotliese nao podo ser executada sn- 
gimdo acelebretUeoria com queo ministro, 
o ajudante do cartório administrativo," e os 
advogados doa vereadores pretendem anarciú- 
sar o foro. 

Tanto na imprensa como iia tribuna tem 
sido provada 6 saciedade a legalidade do ac- 
cordap da' Relação, iiBo ha quem em boa fó 
possa duvidar; o ar, teonciu a reconhece, 
poia-ae consciencioaamsnto tivesse a opinifio 
qne externa nao empregaria para sustentai a 
argumentos pueris como sao esses esdrúxulos 
CQtiaiderandos. 

O accordüo, posto que fosse nuUo, devia 
> ser executado e n-speitado, porque as' senten- 

ças nuUas se presumem validas emquanto nüo 
sHo revogadas. 

Para que nao continuem com m& fé a attri- 
buir nossa argumentação a interesses partida 
rios, transcreverem03 as palavras de ura ma- 

gistrado e jurisconaulto.eminentèi cuja aucto- 
risada opiutllo foi sempre invocada com res- 
peito por mestres o discípulos do juiispruden- 

SSo essas palavras do sr. Marquez da S. 
Vicenta: . 

« Quando 8o_dÍE que a sentença nliUa, em- 
bora já iriàpèllavél nao pasaaem'julgado.^ex- 
pres.sase súmente que nao estabelece cousa 
Hpiera.qftmente-julgade, isto é,-qifep'ódé;sêr 
ainda revogada por acçáo de unllidade, re- 
vista ou embargos nn execução e nada mai^. 
Consequentemente nflo quer dizer que possa 
por outras vias proferir-soontra aoutença con- 
tra eltii, ou denogar-ae-lho execução que deva 
ter. » 

Accrcscenta o dístincto jurisconsulto ; 

«Certamente a sentença, posto que nulla, 
subsiste é produz seus efeitos emquanto se 
nao reforma oa revoga pelos meioa legíii- 
mos. » 

Como o ar. S. Vicente opinam Pereira a 
Souza, Savigny o todos oa jurisconsultos, e 
também opinariam 03 sra. Leôncio áCaea 
paixão partidária, ou o divinal capricho nao 
oa obiigaase a sustentar guurra contra n ver- 
dade, e o bom senão. 

Osr.Leoncioquetevn pleno conhecimento do 
acto publico e official do juiz de direito de 
Santos, pov ser advogado dos nullos ; devia 
também conliucer o acto publico c official do 
Supremo Tribunal do Justiça, visto ter aido o 
dcmtncianle das desembargadoiiaa : imii) 
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.  PARTE TERCEIRA 

O QOE U m BAIXO DiS ÂPPARENGIAS 

LIVRO TI.RCEIRO 

O QUE FAZIA COPERO E   A SUA 
GENTE' . 

1 
Uiu oasu noclurno 

{Conlmuaçáo) 

tVtnsnda loTou D. Nicomedea pau uni canio dacas* 
a diíse-liie ciTD^m-'Tido; 

— Unutor, >B:k jjraie a enfirniidade T    ,,,,< 
— N-o cielo, msa oada aDlrmo. lia coiD^lela p»r> 

.  iDibaçèn DO organismo.   O detmolo duniu CHttsmeDtc 
&Uiit«3 borsi, uma tn quo oem >e deiiou, nam laquer 
chpgou a deipft.re. O ataque baiia deiar Ameia nol- 
le, e isUei üBiQrmlaatie aiguma ctíae perigosa. 

— Qu» recHÍa T 
— Um dorrumiiDeoto 00 carebro.- ■■ 
— Saolo Deu!. 
— Indica o perigo r aio deseapeio poiém de o coo- 

Jurar. 
— Ga quo allrlbiie a ataque f 

,.    — Taiicza atguma comaic;ão moral dss maia rÍo- 
leDlai: fui tilo, cariamcnto... 
, — Maa qual tommacSo... 

•~. Ui'uluc, iDlaiioupeu a TIUTI, paieca que recubra 
> 1'aDqullIididB. 

Afaitgu-aa D. Nlcomedei.de Feraaodo paiasaap- 
proiimir da anlarma, emquaolo o seguado ptasaara 
peoiatito pelo quarto, ..-;'-.'.. 

.' Cariagda por diiate 4« uni polliaoa^iepiroií 

devia Ília ficar gravado na raemoriaj porque o 
condemnou a pagar custas. 

Se as sentenças criminaes devasaem resol- 
ver a. queatfiu eivei, certamento o accordao do 
Supremo Tribunal declarando que bem proce- 
deram òa desembargadores devia merecer 
mais acatamento que a de um juiz de primei- 
ra instaiiciu decidindo contra o rei. 

Comprohende-se que ao advogado dos nul- 
los fosso mais agradável a aeutonça do juiz de 
direito; mas o ministro d'Estado, que deve 
ser superior as questiúnculas de campauario, 
o aos favores de fulsaa divindades, e só atten- 
der 03 interesses da justiça o da nação, nao 
podia desacatar o Supremo'Tribunal do Justi- 
ça, antepondo ás auaa venerandas acntençaa a 
decisão de u>n juiz de primeira instancia. O 
ar, Leôncio pude livremente suboi'dinar-au as 
impoaijOHS oil conselhos do seu mestre o 
protector, porúra o ministro do império tem o 
dever de fazer executar a lei, sem importares 
com a contrariedade que possa causar a al- 
guém. 

O sr; Leôncio, jurando nos palavras dosou 
mestre divino, deu como provado ou liquido 
o que é objecto de litigio, isto é, que o nccor- 
dao da Relação foi proferido fora do termo le- 
gal. 

D'UDI periódico, ppitou-jtio quasi machioalmeole, e 
'abiorto D3S auaa rcítoiõe;, foi acostar-se á pedra do 
Icgão. 

Noite COBIODOJ Toilou JoiÊ da botica. 
~ li' pieclío dollar Qala moDiaa, o aaliirom túdos 

do qusttu. O meu prlmairo medii:aine"io £ o maii ali- 
(uluto topouso: Vauha Gnmlgo, Verusado ; logo lolla- 
temuA 9IF sua mie DOS chamar. 

D Nicoioadi'B tomou f^rnando pelo brago, o esla 
amari otsndo a periudlco. disío : 

— Aduioho D qua nuccBdeu. Miolia ItniS lau hon- 
iBD) ã DOite alguma dcjiss abiiminaccli hitia/ioi tom 
qiio (rHqueDlcmrutH ODi^hn.n us pcrtorlicoii, e dsodo 
corpo Da sua imaginaçll» aoa simple» fricio), Iraoiior- 
o u-ihii a ralii'ci u medo doa incaadiarios. 

— OsiocBtidiaiioa t.,. Nao admira. Ssbeoquosuc- 
cedou amda oata o oi lo T 

— A' ndn í 
— Com íi luiluo.i I Aqui B dois oaisos, n'ooid casa 

da rua á^ Victoria, quo lom o) joidios pogsdus cuu oa- 
deiia casa. 

— Conin lá I 
— Succedeu que fai atssssioada Ioda uma ftmilia ; 

quatro casaoa... oa paoa, ts mãos a os Qtlios; oiogtieo) 
cscapou. 

— OBUS Eloroo t Eílá caito disioT... 
— Foia ae lu' ciia'iiado pela justiga para MPDII- 

Gear 09 cadaierea. Sahia eu de tá quando eacootiei o 
Joiâ. 

— E ('iram oa Incdodiaiioi que os aisaaaiaatsDi t 
— Furam.   . 
— Ella oolle ? 
— EslB (DBsma ooila: acabo de veriücar o que 

digo. - , 
Asíim coavamaodo chegaram t tasa de jantar, 

ao teoipo em que appaiccia Juaò, dizendo pira Pur- 
oando: 

— So ji viram coisa mais tara, senhor 1 Mom por 
tudo quaolo ha fui capaz de abrir a poria do toucador 
da meiíioa, a que dá para oveal^bulo, e multa menoi a 
poria deite. 1'ateca niasma qua ambas ai fi'Cheiluras 
luram arrombadas, ou que teoiaiom arrombil-ai aam 
□ cooaegulfcm. ' - 

Ü. Kicamcdet eocarou cm FeiaaudO) quo-eitava 
canjoque-íbiotio.-    . '..■.■■iii^^-f-;.i.; .:■: 

,   Os honrados desembargadores sustentam 
que o.pí'030 legal nao foi excedido.', 

■ Os ■ dislinctds ministros do Supremo Tribu- 
nal da'J.ustiçn declararam que os desembar- 
gadorefdéram àlei.o genérico, sentido. ' 

Oa dpus veoerandos.tribunaes argumentam 
com textos éspresaos de' leis, com a opinião de 
respeitáveis.praxistas, e com a "jiratica dejul- 
gnr.t.q'iei.P maÜiorinterpreto dao-loia ; o'sr. 
Leôncio sú pude ter era seu apoio o parecer 
suspeito de-sfiu «Wííí-e. . 

, Quando muito valíoao a auctorisado fosse 
esse parecer apeuna poder-ae-hia conceder que 
a lei eleitoral offurecia duvidas, enecoasaria 
era u intorpretaçao. 

A interpretação authontica ó da exclusiva 
competência do poder legislativo, e emquanto 
este nao ae faz ouvir é atlribuiç5o do poder 
judiciário interpretar doutrinulmenta as leis 
que applica, e a esta interpretação nao podo 
opporso o poder executivo. 

Se o sr. Leôncio nflo considerasse, mas im- 
provisasse, talvez escapasse do ridículo em 
que cahiuoom oa celebrea considerandos. Im- 
provisando escreveria o quo o acuso dictusse; 
e o aceso tem as vezes bons caprichos, a elle 
deve a humanidade grandes benefícios, o o ar. 
Leôncio a posiçdo, que o deslumbra. 

COMMUNICADO 

—A-qniiíificüçíieü-iie Guaraiiasuetlt 
A oTribuua Libarali do se dá publicidade a uma aé< 

do do diatribes cooira os dignos juiiai do Guaralin- 
guRli, á propósito da qualificação do Tolialoi. 

Parece que oi libeiaoa daqualia cidade tamam rer ea- 
queddoí du ceatto, o, a todo Iraoae, buscam accuaar 

s adracsatioi. . C 
Não é do bom coasolho adullerar a vurdadu doa fac- 

tos para dat [iaslo ã paiiOei partidárias, o au roncor 
que os llbaraes da fíuoratinKueli nutrem ainda cónica 
01 magistrados que lom odmiaialrado juallfa oa <::>- 
marca. ■: ■•     ■-:- 

Itosurgem as lelhaa questõlis sobre qoBliQcsçã > de 
volanles, lio amplame'uto discutid-is oa iaipieoss ; ia> 
Hurgem, porúm, commsiinia-pa^oislidndooiDJustiDs, 
boja qua o podor judicíatlo lom decidido lodos os re- 
cuisu.t, (omanilo coulieclmnula de todai ag quuUaa nr> 
iiculaJau peloa l^beraas contra os juiies, sam oncootrar 
aas eccuaoçcsi o mais loio tundamonto I 

Os libaiaea du GuaralloguciAasqutceram-sa, ouli-u* 
laolo, que rncbmaram pota loolutAu, ü* lisia do9 to~ 
laniea da^uelU parncbia, da um aem aumeto de indU 
•idiioi complelameiile daaconhncidos ; oão to lembra- 
ram dua atiiflcius inauditos da que lan{araiD mão para 
Horprehandor a juslíça ; occuliaram que, nào podando 
taier jusiiQcajúa) ao lormu d.i seu damicillo, oade a 
prora aoria impusaiiol, potquo nSo oram conhecidos os 
raclamónlas, ou nlo oiislíam na parochla, procuraram 

II 

Do que Hull a avoDleoldo 

Ojlqnjjlnquo termo da Aiflis,oailB'loslf.u)uiiliaa, adrrda 
encolhidas, jurarmi falsamonle S"bn> a tua 'Idunnldade, 
cnmó ücoú plonaniPnln avariguadn I 

Pi'f, por lodoB eslaii factos, qiin pucerraiain maioria 
para pr.<Ge<so Gilmioal, quo 09 juizes ordoneram B CO< 
pia de d llerentes peçaa do recurso. 
■ '*'Í9.-.^*,Ç?.f.l°S;^*?."» ooontocirnenloj quo cau-a pas- 
mo DSo-ae lembrarem os liberaasdi" Giiérallnguelá- 
quo ds.sòiiã reciirios aíiiversia por l-ogo (enipu oa 
agencia do corralo, por fatia do pagimonlo de porto* 
mdliipeQiavBl para a romoasal 

Ell-os BBOta a apura- a ínherooncia dn <ua llogaa- 
gnm c.inira o digo* o illuslrado ju-z municipal o ar, dr, 
Josfi do Itsrrus Franon.  por lor cale, ou antns a jnnla 
municipal, do quo fi projidooto, cumprido o x a cia lU DO lo - 
■aseus deveres. " 

Naotend.'-so reunido nn Umpo pmprio a junta mal ■ 
nielpa! a dirigiaJu o digoo praaíd-^nie uma cooaulla 
no admi[iÍ8irBiIor (la jiniíincia. dolp'rminoti oslp quo ao 
QiessB noToccini-ocaçâo, embora Bão losfem recebidas 
aa llsias do que (alia o nrl. 11 doa iulruc(iies olailo- 
raes. -f-x. 

Ua facto, na dia 18 desto mez rouniu-ea a junta íDU- 

nícipal. Aproseotnram os libaraes taria» cortas de ten- 
tençj, EQlroas quaes uma ■ dosoeceataria, monslruo- 
sa e aem lodoa oa aacramooloa o, como dii a nlribu- 
DSB e que tratava da ioctusílo da vários iodiíiduos, sem 
os cscBCteiisliciis riigidos peto atl. 'il das instruc(5ei. 
como a idade, eslado, fllia^io, domicilio o rooda. 

Mnstaa condt(Ciea Entendeu poif^llamento a junla 
que Dio era possível o lançamento, cm laco da lol.'. 

R, reolmanle, como verificar i Idanlldado dagiea in-' 

'.^í^. ■ 

■dl-ictuny,  pDtanta a pesa parochial t como oxpaáir os 
reapecti'os titulai ds  qunlillcaçao I cnmo eetl»{^zoT o ' 
oiprasio pracoilo da lei, quo eiige sub<laricinlmonlo a 
dflcl.iraçio da  lod^s aqucUoj rrquiaitor, erafífinle ao 
nnrae de c«da voionle í        - . 

£ laoto eila'am os libaraes conieni^don da Inutili- 
dade o monstruosidade do seu d'lcumento, que 
reclamaram ouiio com rouila anlcccdrocia. pi-rqun ca- 
blam que ora Impotaivol 6 lunta taioro Isoçameoloo 
eipadir as lislas Dccossarias, «m flsts de[;uella carta 
dêíeiiuusa B invalida. 

Si foram inoploi os seus procuradoras naala capital, 
queiíom-se dallai, mas não imputem aoa ad^crsaiios 
(alias quo aio lhes cabem. 

A junla procadou oos lermos to»trici09 da loi. Acoi- 
tou os documeolOB que satiifaíiam as oi'goocios Ii'gaoa 
B lopudiau as que, DO cooceilo dos apraaanlanlc», eram 
st£ monstruosos I ' 

E'oato (ícto xlariísimo, do comprelinnsãn facíllimn, 
quo Rio pdde gerar duvidas nas espiíilns maia acanha- 
dos, que fornonam assumpto para um conjuncto do 
apreciaçSea apalioondas, do conaurns asparas o Injui. 
las aos juízas do (iuaraiiuguHiá o aos do tribunal da 
RdacAo I 

Basta lof-se aa conaidaraçaes da < Tribuna o Si^bre t 
qualiftcajão da votamos do Guarallnguejí, parg je liCSI 
cnnTcnoido quo a junla municipal dessa cidade proce- 
deu com critério, obsorvamlotdigioaaraonto a lei. 

Com a allonla e ioquIMa vigliaocia que é paculiar a 
ficlusiva dia inâai, daci a tntie ctuia'a sua Olha 
qUdOtoa  cuidados ppdin a lua   dolicida lUuafSo. 

Amelia otlaia mais tiAQqiiilla. mai \ha sobietiiHtBda 
qua n&o pud a ler canBCiaQcia dacuba alguma do quo 
BO I'Bibavs li roda de si. 

Parecia estar ainda sob a impresiio do terror pro- 
funda, quo ravetára desde que tinha tecubrado os len- 
iidns. 

Siihiam-lite lios lábios paliifos leia neio nem cijha- 
rencia, n'a cicelleiile mãe perdia-seemioriierlurai, 
porque mi>smo asiím inc"aiieia« como eram aaphra- 
s"*, Amelia ii'(i^rla-te codalauieméoie a um cume raa- 
Ilíada 011 lenlsdo. 

— Ma me conheci>a T-parguaioii a rlüva. 
': E aparliudo-a cnolra v pciío. repptia ; 

— Amelia, òaa cuehece a aua querida miei 
'^ Miiiiia mAoI .. Eu padia chamel-a, mi)..*. tam= 

bem ouvirí a... lerá medo... 
— Ojvirá, a qunm T 
— A elii'sl... Sdeociol... 
— M-u üfui I 
— Ele) ésitoahi,..' . 

.  — Mas ollen quem T 
— Oibandidual 
— Oi bandidosi dizea ! ■■■-■•■ 
K i boi saabuia empallideceu; mas taalaodo refa- 

í8f-so, pargunloú ! -Ç,. ". ■"'■■,-,.„-,>: 
,. —Porque falias tuombandidosT'V'^S'* 

— Silencio I :■;}     " 
li pnz um doi dedoa snbro oi.lábios da m&e, diíeado 

COO) mjílerio'; " -' -.' 
— £iiarao á.escuta para - nos surprebeodereoi o... 

baodematst-oaa... E'prícisogrilar, masDia.-Dâo 
posa», parque;,. Ahl 

Faz Amália um ethr.;o para fatiar, argueu-sc, maa 
□in puuda articular nenbuma palavra. 

lacharam-lbe as fcjas do pescoço, todo o aamblinie 
ae tn um pouco rpio, moderam-ta-1 be- o* olhas coma 
pira sitiarem dat orbllast e > iofelit meolos pitecia 

— Doulot 1 Doulur I biadõu a aíQ cia müe.cboia do 
loeiplica'el terror. 

Chegou o medico seguido de Pornindo, no instante 
em qua Amália eihiiata um grUo touco, B ptiociptava 
a loluçar. Lonlurceu-io Ioda, csbiii aobreacamo, e 
desaliiu a chorar. 

— SlafíniUco I oiclamou D. NIcrimeda», Esta ctlie 
ê"alutír; os íagíimaa valem, mil vozea mais do que 
todas &• minhas ríceila".  . 

— AoredilB I... perguntou fl modo a viuva 
-Acodito, eoSomoengan...   Dnno-a chorar, ao-  ■ 

juGar e g-m^r ; v. ohím as Jognmaa em -.bi.iidíincia. e 
e-lfi (lai-fada o perigo Já oa nftvoí i.ãu «láo làu cun- ■ 
irabidoa nem tao inchad^a ai veia»; Ora lomoa I isni já 
nâii é oada. e a minha querida . Amália, sn quiior. 
PúJB ainda mulio bem dancat esia ooila em ouotuuer 
ba'le. '   . 

E o bom do doutor p^rcnrtls Q alcova eslrpgando aa 
mãos, (tenm tal BiprBBíão dl! alfgria, tjiia muiísmQoia 
leslp'raunbava o muitu ellecio que tiaba íqualla bunra- 
do f-mOifl, 

Amália nâo estiava ontralanio dflchnrnr; n mfio « 
Oirmáonao fo arredavam di-aa pfi d" cabeeai'a, ca- 
piando (rlTaniisoi o in<iaolfl om que a maoioa cliegaste 
a conhacnl-os o a faltar-lhes. 

l*a-sado um paucii. ergueu a pofernia lentamente h 
cabe;*; os APUS u]hare>, vaxoi ainda, erravam da um 
para oulro lado, alã que pot fim lOülaram na raio, 
animandu-se de repente. 

Amolia parou de rh'irar, o lodeou coin o'braços o 
pi'uooco da mio, dizjudo' com intiphurel impulso ds 
lornu'a : 

—Uam9 I    ■■:;.•   -"' rf;."'  ■ 
— Moha nilia l Ci-nhaces-ma Ooalmírilol    ' ^. 
— Ouarida irmá... exclamou F,-roando approiiman» 

do-tE de Araülio, ma» aem etlortat i mio. 
Contuodiram-íD as lagrimas,  e  o eicellaota doulot    . 

disso: 
— Itso, isso, chorem lodos: não Bíí de melhor eçpo- 

Cilica, pura certos casas do que as la;;tlnias ; tf nio loa- 
tem elÍB<," tiei quartas   parles daa cnmmotO-a (orlei 
acabariam om cangcilOas caftliraot. Qas grande mét<. ■ 
Ira éa natureiel ■'■,/ 

(Cootlndi.) 



r<-''^T;-/' -^/^''t^i^'r 

, '.•'.'.■.•\ ■-■"-•'-■        ^ ^ 

;(ÍCMtttEIO PAÜLtSTAÍVÜ   ^^Ulv-'í;^, 

0   ifb'ian* quorem desviar a a(leni:Jia publica <)a<. 
tirb>lrsr|M(}t(]oi itu- St n tvaa auGtorldadea púlíCleo) «iu 
com t dd 'I it«>embaitçn n-iconio. 

V.' 'iil4>(ir, pira vi\e efTei(i>, coailouat oas iccusagâis 
ao-i advcaarios. 

Dpapnganem-ie, porÊm ; so am GjaratiDguela dos- 
ompoohi'io. alguma comedia, os ci>mpdÍaotD9 aio a* 
]ib°roes, quo nAo rcapoUam a lei, nani aabem acaiic a 
vordníB. 

ASSEMBLE 1 PPQV^HC1AL~ 

Sc^KJii lio S8 du Uurço do 1898 
PRESI1)E«0[A Oü Sit. líR. I.OHfiS CIIAVKS 

tia nTppdinnlR 6 lido o parpcor daa commit ü^s de fa- 
lona, acnililiiiçao " jmtlça subroiaa rat<j>ii de □!!<' 
anncçso, iinlo prwiid'oln da priiílDola.  d»  iei  do orça- 
mnm»,   n qn" C DClun pira quo u prcij^cln laltu nora 
H'OniP á di>cu-Oo. 

Sâ'> mail hitai o appiatadai varíat [edac^üna do pro 
jBClH». 

f.nt'anâ'i-"i nn ardeni do din, lAn spprovadas em -1* 
■iUsoMi-fi" a O'""'!'!»' ao proj'Cion. !3;' oionndo o Im- 
p-iio d' 1 OO'SXW "'bre a ojctavo impoilsio na pro- 
vinnia. 

üno IKIID si'prntadni oa «pgiiinini pr<ij-'cta>:       ' 
Km   - di-0')'>lo ; 
O .Jill' i fln-.Iria ii biirto Rio Aomi da S, B-cnaido a 

Sii»' 1 Am» o, 
O 10 n !>1 OIPB'D'O 01 íoncimeotoi doa omprp/n> 

du <li «IT p ■it\i d I g<i>'flriin. 
O rtfi n "tí *ii'iiFi.aiid 1 o RO'irao a pagar e qiiaülla 

de l;0'lni;i}illl a 0. Uarla G'itrud<ii üo Caruargo. 
P..>. i> i-.rii -áo : 
O lo ", n p-i^b-lecoodo diiisjs catre Iiaquery, S. 

Pi:\'-i ft I'lrnriP-bl 
O'l'l.lf)  DrçímPntn miinlcipat. 
U ii'1 n. 5ã. c ■'aitdu cadelraa de primcliaa lellrat em 

vfl ia- IwnlrlflilB". 
R'D '^* di-C'iS âo n do o 12.ii<h'e vpnolmoatna do9 

p'lifn fli) p- da* p-coliia aniiPXi" á i\ >rmal, 
V, iinnitii i>m 1* il'icun'iii •> project» n. 33 <obre le- 

ló-in.i d' In^tninçao piihlica, «SP S ■napnciiva commit- 
aá". <i 'eiiii-ifmixfo duír. Mniiim Fr*[ii^i>coJunior. 

Eniia vm 2' d'>cu-íi>n prnj-T.t'in. 7.3. habilitando 
parn (itiit<''a<i'ni1ii i<ubhRO, »t''nfin'D ti oodict > Velio- 
ííi ^' 1)1 ifi '8 p S'i«"  i-depfnrto .to iie eiame. 

O -f. ValiS'lflo "II-oc' 'imi omi'ida, C'locfldeodo 
i^..-  (QV.P a |.ia£ ild Pauln HomQm S'laraa. 

O ( F n°i-ci im.iiigag q prajecio e I'moods, e de- 
c ari V lir ciiii tu '\ xi. 

O "f, Orritla iilt it.f irriiAçt^R' faiora>eia S em"iida. 
F'UCPdeiidii->H fi vuiafAo sao a|ipto*sda9 o projecto o 

omnnda 
Sa<i iRii'ImpiiH appraviidns em 2* dl'cuSFao oe pri>- 

-^á-r^g—o-pmssTC BiitctinaGiiu a ciiicsTãTig 
caiiilal a CiiDt'ah r um emp^eiíinio, o D seguodo creaa- 
d» maia um h^efl- dn ll-ci| da ilita camará. 

E ura em 2* di-cus-ao i> proj cio quo autorias o ^o- 
leriio a r>hcamuar a eornda d~ Inri" SO'osabioa. 

Q n. I'ruilniiie di> M Tnai iQilyiaiido nlflumat das 
d'p iai;0i4 dit prnjncio. i.lT race du'ida» igiie t m si'bie 
riiai.  e   pede cxpica(õe»  ia  cummi^íô a, autoras do 
P ■ J  CIO. 

1) «r. Marlím F anri-ro luníor imptigoa o projecto, e 
i.fUa\\- a 'I'liD 'iisKitçIi I da'ju'lla c m^aabia daa accu- 
íeQfi" qiB Ih' 1'1'am le'laj 

A oil" ai> iiuiif MI j CIO flpa oiliada pela bnra. 
E I rn e II i1i'0ii>9iii ú rar'SPr At c^mniii ão d'' c 'Dt- 

titiiiçAu »bra u I'rnj'C'o dn Kl d<- I- (a. tiA"ainnciona 
do ]/A ■ irf'i'li'il" da piutmriii Kallam Cunt a os ara. 
Lpitr Hluioe) e Uuiera do Ua'aus e a favor o ar, 
Abr^iichna. 

fiiiCBilHiido -.fl á vniação nomíoal é o mestsi pro' 
jecio appiovadii po  2\ votas coolra 8. 

' onimii*'<d(i a diícu-íüii do proJeolo dn nocaopaelo 
da S roíabaiia, fslam a bri* elieoi srs. Fuufcca eCo 
ch a>ip qun iiiTi>r<-ctini em^ndoí 

A ili.cu!^sao flC'U adiada pela boti a .le'aDtDU-ie a 
toisào. 

DlSf URSO 
uú 3H. ESiEt'A^i DB riEZGNDC pnoNUNoruDO NI SESSãO  HE 

o Nr. EAiwvniit <la ISezend** (continuan- 
do):—Mala verdadeiro quo o ar. conacllieiro Carrão, 
foi u Sr BarHO de Iiaüiin nu aeu relatório /i aa.sem- 
bléa, no quni IS-se : 

• Pulo linlarii^u IIIIIINKITC) díi txeicicln de lf3iJ'7-6Ba 
receita foi de   ;593:8ã7sg29. 

11 CoDimum .     1 ,a&l;ü98filE0 
I Barreiroa    .        .        3Sl:709a930 
II Eítroordinária    . lt!:MÜfl24a 

i Oa direilua du sahida aú produiirom 9:l2:&7n|íE)0ü: 
c( Hotahindo a imposição do tacs direitos sobre ccr- 

lOí pwducios indumnaoí da província, o ciescimonlo 
—annual - que It-m tido ossa verba -rcreia de um 
modo liaongoiro u desimvolvlmenlo quo vao lendo essa 
principal fònia da sua.riquoM, e o grau do prosperí- 
dadeque lhe ealü oasignadj em íuliiro talvoí bem 
proximo -. u 

Uijjo gue o 3r. barão de lUiina parecn ler sido mais. 
verdadeiro, poia que dava á província o que S provín- 
cia era devido; o não fania como o sr.. con solho iro 
CarrSo, que dava ã prepunderancia de uni pensamen- 
to politico, o que nil) jvõdia competir-lho, estando fi- 
ra no i^overno c da administração publica, cum a mu- 
dança politica cm Aeostude IBIiâ. 

Mas, senhor preaidenle, iiSo foi sii a —estação  sec- 
ca—, Ctiino dissc o sr. Cnrrâo, que concorreu para não 
ae oii;;meiitar a divida da provmcin, o ánlcs, ser amor- 
tísada. 

'     Ciintiniia o sr. Barão de Iiaiina : 
o Ciitifruntondü a renda urcada com a arrecadação 

.   osla eiced^o cm a43:851s9iO.' 
n A di'spe a calculada   em l;3J3:316S037-fui  paga 

, na iniporiancia de 1   85:133S313, dilTuicnca para me- 
nos   lj8:;«J.1siil4, - 

Temos jiios : 
j-AWüdo do renda .      .   343:8571(920 

-■- ■   Dimiiiuiçãii dodpípeia.   108:õij3süU 

•       '■ .   ■ Toa].' fiI2;44ls513 
Se to'seeieculado o orçaii,enlo na parle dos despe- 

las, est".said'i seria apuiioí de ■n.i.274s3lB, opor 
conseguinte insuflicicnie para o paaamonto do 
d4&:0 IIBiiOO da divida flucluante. 

A pro incra a,'radéce mais estíi economin por porto 
do governo do que das qimtiis dccri ladna 6 sempre em 
delrimenlu do serviço, e que um saldo no ei a releio 
repicsimta necessidades nào satisfeitas, si fossem se- 
guidos 03 prmcipius ecunomícns do sr  Carrão 

Seria Bifura Oceanian de procurar saber do.sr inspec- 
tor^ do thi'sour 03 infiirmaçilcs quo rii JUIKO indispun-i 
savpia porá riun se possam eaclaiecer oa questões des- 
sa rrpartiçáu ai|ui na casa, ou ao menos vir o fuodo 
de vctdado ^e lem os acctisajães que muito por alto 

• por simples insinuações, £ ccrlo, lem-30,feito pairar 
a([ui sobre o edminisiraçào. das tlriançaa previnciaes. 

Sc estivesse presente "o sr. inspector, eu', no estudo 
que não podem dcisar de fazer lodos os homens sin- 
ceros que querem dar a coda um □ que Ihu perle:ico ; 
não me p derio dispensar do exame não sd an qne foi 
iiontem eqei proferido, mas ainda do que 13-sa nos of- 
Ücjos do inspector e do prcsidcnto.da província. 

No seu (ililcio de '12 do Koveroifo ullínid dizia o ins- 
peelordo thojouro an presidente ; 

u ...Dessas infoniioçijes conslo quo não ha na con- 
indoria os livros üiano o Mcslre essas ir'cgul.iri- 
dades v. os. jú—estranhou no viailu qno.feí a eslo 
reporlifão ; eonsideio-as de —tanta eravidade- que 
julgo me no dover de coiisignal-as ollicialmcnté pra 
não   incorrer,   pelo   silencio,   om —re-punsabiliuado 
que mo n.lo caliu — não escapa a v, os. qionio 
ha du—anormal— o—confuso—no.escripluraçSo de 
lima  repartição do fnionda  em quo—não existem o 
IJinrio e Mosiro- o que convém -do prompto 
remediar— — N.io cibnm pnrém einmmliüsnl- 
Iribuições— lod.ns as providencias nccossai'ins, priíicí- 
pnmente porque—eom o limitado pessoal- dn re- 
porliçíio ■- É impossível attoiíiicr no scrtiço ijue vlrS 
accríícer    ele. n 

líst.i accusação do inspector do iliesouro é miiilo 
grnve. ' ■  -■'" 

.Diz ello.que não 1 lio.cabs..o_respo.nsa!iilidado does- 
lado' anormal c confuso i!n escripturae.10 pala üáò 
esistcncia dos livros —dinrio— e mcílre—, incon- 
veniente que con>Ínha úc prompto remediar, dccUr.'\n- 
do m.íis abaixo que acha a impossível, eom o limiíado 
pessoal da lep.irtiçSo, dlicnder nn 'serviço que viria 
acereseer. 

Tumnndo por baie es ú oHicio do inspeclor do thc- 
soiiro, quo ú iim documento publico, que a proiincia 
íom necessidade de eonliecer e nnalysnr, tinha cu for- 
mulado as minims perguntas ao sr. inspector: 

' Si julgava impresccndi-ois os livros diário e mes- 
tre ; se podia .idministrnr a.s llnanras d.i província 
sem esses livros ; so podin saii,ífo7eí essa obfi(;iiç.So 
com o pessoai esislenle ria repartição ; seji linha da- 
do começo i csr.ripLur.ição dos incsmas li> roa ; no ca- 
io affirm a tive, se osso'ser'iço faiia-se rcRulnrme.nie 
sem projuiío de outros -, se pela pscriptuiaçãn não po- 
dia conhecer qual a divida actual da provinoin, se pio- 
veniente d* leltras ou de que despegas ; se nada disto 
consta no livro caixa ou nos baInncMes mensacs ; se 
ha leliras no valer du—tanto—, e contos da mesma 
importância quitadas, o qual a explicação do facto.. > 

Faço esta pergiinln â propósito do que nos disse 
aqui ó riobrc deputado residente em Taubalé, isto è, 
quo tinha noticia de queha^ia no tbcsouro contas 
com recibos passados, e.leltras do igual importância 
leprcsciilando n mesma conta. 

O sr. M DE It.tnnas: Eu disso que foi uma coinci- 
dência que vi conta n Icltra da mesma importância 

O sr. 1^. DE UEZENDE:—r/ o que eu queria que o sr. 
inspector mu diccsse o explicasse, Desejava lambem 
saber  n cm quanto impoitaiam as despezas de tiospa- 

li' triste, senhor presidente, tocar neslo ponto, so- 
bretudo po; oITender a proverbial hospilalidade da 
pro'incia de S, Paulo ! (Apoiados) £' triste liquida- 
rém-se por este modo, contas de ljospcd>gcm, priuci- 
patmcnie estas; não ha p.irtieulor quo lenha a cor.t- 
gein de difer a um outro —gastei tanto com a sun 
hospedagem-r.. 

ü sr. M. riE IlAnno.f: V.a gastaria sob minha res- 
ponsabilidade. 

Osr F, DE flEiENDE:—lí qnemgaslouo tez.sob sua 
responsabilidade. ,   ,^ 

O sr, M DE B'BROs:—Não censuro o gasto; ao 
conirarlp, entendu quo a província devia bem ho.ípo- 
dar a S Alteza   . 

O sr. K. DE üEZENDK:-t .Quanlo pagou a Ihesouia- 
'ín de fa enda e quanto o tliesouro provincial ; se jã 
estS paga toda esta divida. « 

Paro melhor conhecimento das informações que pe- 
ço, desejaria lambera s.ibern.qÚBCS ,as importâncias 
entradas para e thesouro nos mczcs de >anniro e Fe- 
vereiro ; em quanto monta presentemente a divida da 
província, cm quantn lem sid amorlisada ; se no the- 
souro tem havido exigência, u estas tem sido satisfei- 
tas • limllm, tendo o sr inspector manifestado o FCU 
juiio de que as cousas não corriam bem pulo thcsuu- 
ro, do que havia anarchia na cscripluração etc , £ na- 
liiral quo s. s , tomando conta da repartição, a p i- 
meira cousa que íliesse foíso eoiici' ã relütüo das 
obras publicas do proincia; analjsar, estudar a maior 
ou menor, ou a nenhuma llsealisacào dessas obras. 

ü assim cu qulíéia lambem perguntar n s. a. t ,se 
j. linha e<amnmdo algumas contas, por exemplo, as 
que tuinm prestadas poias obras da ponio sobre o rio 
Piracicaba ; se nellos Unha encontrado alguiií vjciog 
ou dníeitos, 011 falia do quaesquer fdrniolieadca, ■ 

O sr. M. DE BAiinos;-Esía obra foi muito bem 
administrada. 

O sr. B. üT. UMENDE:—E' um exemplo que apresen- 
to, o lenlio talvez mutives para isso. 

Se porventura as farias dessa obra tinliom ou não 
sido aprcsentodas cem todas ns formalidades do re- 
gulamento..,. 

O sr. U. DB B.\itii05: - Perfeilomenle, não iin duvi- 
da, fllas quuui disse Isso? 

.0 sr. b.DE REíESDE:-!".' um esemplo,.., 
(Ju zóro, llnalmonle, que o sr. inspector do tliesou- 

ro nos dissesse « se foi nomeado algum eol Ice tor do 
rondas provinciaes o empossado, sem previamente 
pagar oa emolumonlos do liiuio o prestar juramento 
na turma do nossas leis. » 

Quijiúra mais que nosdissesss nsc na repartieâo se 
tinha dado algum arrombamento de armário, qiiem o 
fez ou ordenou. 

O sr M. DE BAnROs ri-sc. 
O sr. E. DE BEíESOE: O nobre dcputolõ' rT-Ve, o 

eu tenho razões ponderosas para dcnunc'ar esto 
tacto. ^. 

U sr. M. DE BAHHOS:—No ihesouro, excepto tf co- 
fre, todas as mais repartições estão a corgo do inspcc- 

ü sr. E. DE HEZENDE:—O nobre depulado reclamou 
que eu fizesse esta pergunta ao ar. inspector, 

Nío sei se o nobre depulado, ji que tomou a res- 
ponsabilidade do ludo quanto disse ou poderia dizer o 
inspecbir, poderá nos informar se houve ou não osso 
amimbamentii de armário. 

O ar. M. DE Binnos:—O inspector foi vflr se o ar- 
maria eslava fechado,o elle abriu-ae. 
- O sr. E. DEUMESDE:—O  armário foi que cbiiu- 
ae?,., ' 
_ Osr. M. DE BAHRõS:—O nobre depulado não faça 
jogo de palavras No experimentar, o armário que não 
estava fechado so não ■ por' uma íecliaduta pequena, 
abriu-se. 

Osr E, DEIIEZEKDH:—'A fédicdura ccdeo?.,. 
Osr. M DE i)*nB05:-Uma questão do arromba- 

mento de armário 1...   . " 
O sr. E. DE REZENDE: -I'erdio ; em primeiro lugar 

me parece irregular, muito irregular, que uma com- 
missâo, nomeada por quem quor que seja, laca o exa- 
me de uma repartição publica: fdra de horaj de Iroba- 
Iho da mesma, quando acha-se isolado o ediQciq. - 

Osr. M. DEBABiiosi-Esiava o inspector do Ibo- 
souro ; ero.qunnto bastava. .     ,   ,        j„ 

O sr E DE REIESDE:—O inspeetnc fora de Imras ao 
trabalho não podia lomar conta dn casa, o nem res- 
ponder por serviços que corriam por outros emprega- 
dos. 

O sr. CEIIDOKIO:—E' suspeito. 
Osr. M. DE.BAnnos:-NãüúSHspeilo ; 6 quem to- 

ma conta daquella casa. ' . , 
O sr. li. DE RÉiENHEi-Assim, puis, csli averiguado 

que a eommissno fazia o seu exame fura de horas de 
irabollio, quando não liav a pessoa alguma na casa, 
posío lã csli esan a sr. inspector ; que esso commis- 
sao pozúrámão ousada sobro o armário.... 

O sr H. DH Bíiincs: A éommissão, não 1 mão ou- 
sadn, lambem não 

O sr K. DE KEZEKDE; Quem quer que fosse ; mão 
ousada, purque acima da Icinndade que praliccu-se, 
está a respuuãübilidadu do respectivo empregado. 
(Apoiados da maldria]. 

Ku defendo a responsabilidade do procurodor fiscal 
do thesouro, que de algum modo í superior ao pró- 
prio inspector, porque compete-lhe llscalisar a exe- 
cução d .3 leia relativas ao mesmo tliesouro. 

Osr M DE ü\nRos: O inspector "rdcnou que dei- 
xassem ledas as gavetas e armários abertos Aeliou a 
portn aberta, e foi vêr íe o armário tombem o cs- 
lai'a. 

O sr'TT, DE REíEíOJE:—O nobre depulado tornou, 
raais.aggravadoo.tnclo, porque esse armnrio coniám 
os liíulos düs llanças dos de. odores e agentes llscaes 
dn província em valor superior a mil contos, (apoia- 
dissimoa dn maioria) o o inspcclnr não podia ttiandnr 
deixar aberto uni armário que continha tal deposito ! 
Apoiados) 

U sr. M. DBE.vnnos:—Por csquecimonlo o prociira- 
dcr hno deixou a chave. 

O sr. E. DE RKZESDB;—O nobre dcput.ido nggrava 
cada vcü mais o facto. 

Se o inspector dco ordem que 03 empregados do 
conieiicioso deixassem as chaves nus gavetas o o ar- 
mário aboiio, praticou uma leviandade, pela goal de- 
via ser responsabilisado. [Apoiados dn mnioría ! não 
a|ioiadDs da mlnorin). 

O sr. M. DE ÜAEnos:—Deixou em poder do por- 
teiro, 

O sr E. DE HEZESLE:—Peior ainda ; era fazer com 
que o porteiro, empregado secundário o sem fiança, 
viesse cobrir a responsabilidade do proeurador ilscat. 

O sr. M DE BAimos:—E quem ú mesmo o respon- 
sável Ifi ?  . 

ü ít.M. DE REZINDE:-Eu antes quizíra a primeira 
explicação. 

Osr'M DE BAnnos:-Iíxceplo o cofre, quo está 
cntrcguo ao llicsourciro, tudo mais esta a cargo do 
inspector. 

O sr, li. DE REíENOE: - Tudo quanlo tem dilo O no- 
bre deputado tem servido parn aggravar o facto ; an- 
tes a primeira explicação, 

O sr. M  DE BAHHOS:—Oh, que tanto zelo I 
—Í?-E r—E—D n-R-ei^e?!s EJ—- O - n o b rs-d opulBd^-d'jvi a-a n • 
tes dizer : Oh, que nenhum ze.o I  (Apoiados da 
maioria) 

Ji tejo, senhor presidente, que nôo era simples 
boato a questão do arrombamento do armário Si este 
facto ueonlcccsac em 18C0, quando era inspector do 
thesouro.o sr. Pereira dos Santos, lalvei a opinião do 
nobre deputado (osse outra. 

O sr. M. DE BAUIIOS:   Agradeço-lhe o elogio. 
O sr. E, DE REZENDE;—Mas, sobre o collector o no- 

bre depulado nada pdda informar? . 
O sr. M. DE BAnnos:—r,xplicar-lhc-1iei. 
O sr. E. DE R'EZBNDe:—Não pi^do informar,- não id 

siítirei. 
O sr. M, DE BAUROS:—Sei que jã esteve cm exercí- 

cio um ciillccior selo annos sem juramento.,.. 
O sr E. DE REZENDE:—Também sei do facto, e po- 

derei exi)lícal-o. 
i> sr. M DE BAnito.i:—E que so fez um collector ahi 

n'uma localidade por bem dos povos,... (Iltsadas) 
O sr K, DE HEZENDE;—h' o mesmo facto, o como 

dice trm explicação 
Mas, senhor presidenie, honlcm dizia osr inspec- 

ciur < as cousas não correm muiln regularmente pelo 
thesouro, piír isso, com difhculdade pdde-se prestar 
09 informações pedidas. —K' n triste verdade—: a es- 
c ipturaçãu du thesouro é muito obscura, imperfeita e 
irregular ele u 

Koí o sr inspector que diasn ainda "• i as dcspC'as 
a que 3c referia o pedido foram denominadiis —urgen- 
Ics-, n como urgentes foram pagas-não ha docu- 
mento algum que aulorisc oulra denominae^o ; não 
3u sabe para que foram • 

Aijui >u lena de t^ier  umi ubier>ação ao  sr. ins- 
pHciot : b que o presidealn da piovincia,  rãn tem   de 
dar aall laçAu 30 losportor de Ih'senr",   dizendo epe 
cifleadam-nto para que quer o   dinhi>iio ;   tuda a   Bua 
leiponsabiiidado pTleuce a asirnibléa. 

DHVII agora dizer que estn dinheiru t'>i para huiieda- 
g m do sr. cendfl d'l£u, o quo jã I'Sta pagn ; e o sr 
inspector bfm oiabla... 

O   ar.  A.  nos .'ANTOS:—Sabia pnrla'timenie, mflf 
quiz tazor elloií.i avu' cuni ppniam"ntos reiei^adui. 

Osr, M   DERAnR'S:    Con VHI sare mos sobre ISí o, 
O sr. E. DE 1'EZEHDE:—Por esta uceun'ao, o ar: 1* 

lecielaiío 1 cgun oj ao ar. ln>pocier ae jA o-liinm pa- 
gas eiiias despeia*, e elle llhidlu a re<putia, diiondu 
que oão respondia & apar.ti'n; fui preciso enlãn, qua a 
aaiembléa tivesse Ioda a ralmo porn não tvpelllr como 
drivia.., (Apoiadoa da maioiís] o obrigaj-o a preilar a 
informação pedida. 

O ar. A. DOSSANTOS :—Si ollo linha « de ae eicn- 
dar >, como diaie, f.ii bem nSn coatinuar. 

O tr. CINTRA ;—POS«II om 18B3, com o ai. Pereiro 
doi Saniu», ijiin (.li irutado eom a  maior sCfimnnia... 

.0 ar, M. DE ÜARnos :—líii res;iondi .AO ^r. Peioira 
doa Santni | D ''(ue nau flinram n mu^nio ! 

O 8f.. C, DK UEZESDE .—EU i.edi s psiavri-, mai nío 
íol-moperiniilide lallar, e>iando com a palavra u ar. 
d(, Cniatio Uotla, 

Contlouava o ar. iaspeclor : i Ai de^pejii denomj- 
aadas urgentes. * 

Eia a'|u> elled. clarando que a* deipezia li ("ram 
pagaj em pequena parte, quaiid.i bavia, pouco d'KCie 
quHIlohiiii aid» pagas ai deaprzas utgeátea paio the- 
souro cemo la-a t 

Mil, vejamos eata quaiião da despczáa mgentea e 
nventuaei. 

O caab (sf^ro-te í deapeiai Wtaa com hospedegpm 
do >r. conde d'Ku ulQciíliDeate, e  não como ilmplei 
['irliCUlir 

Nio é faclo tí-gpm, ir. preiidante, oa cof>oa previu 
ciaea cairegit'm cum d.ispeiAi deita natureza como 
iiroprlie cu c mo ilmplei Adiaotami/moi. 

O ir. U DEBARBoa :—Hl«to o«lfcmii do accordó, o 
lue qu>-io h que le diga francameift>; vonham 01 eradl 
10' e a aiinmblãi oa approta Eu desejo que a provincii 
da S. Paulo tempro heipída bsm b monarch». 

O ar. V, DE CínvAwio :—A ihèiouriria garal ]i pa- 
nou todi B deipeza. 

O ft. lU. DE ilAnnos :—M.ialratei qua nSo, 
(Hidivetioaipariei, so ar. pretitteote leclania at- 

tençio). ... 
. O st. E, DE BEZENDE :-Cmo ditit, ~ ir. pieiidente,' 

nãn í a primeira vez quo oi Gotiei di proilncli carie- 
gam cum deipozes do hoipedagem da pgiiuaa do tioii- 
lia Imier'al -.,.,;, 

Oac. M  DE BAnno»;—Jâ olezBml84Q, 
O ar, E  DE REZENDE ;-Juatameate, o arllBo ualcn 

da tet,duISlÜ(liz : . .   :. , 
K Fica e needidoao-gaveino umciediloiupplemea. ' 

tor de 18:01)01 pnia o.imptemonto da aommi  tolal eni 
que ImiioiUrnm na dospezai fehas por occaaiio   di e|. 
tits de SS. MM. Iinppiiacaa e>ia província ;   e bem 
astim aiitorisad'i n dojpender mnis a quantia etceiíaita  - 
para n Bpro|;riaçãu d,i edifido doihealro. desta  captial, 
guando nDo po>sa Obter n lndeinnl*E(ãp   daa   deapezn   : 
all fells' I'ft'o mi'jmii moH'o, etc. » 

O ar. HI. DE BARII 3:—l-soé,que eu Qulz^a. que:9a 
lliBüe. ■       ■   ■■ ■        .    /^ 

O VI. E DE REZENDE : ~Ue aoiío que em 1810 a ai- 
aembéa lib-ral euiendeíi que ae.dovia'pagsr não tü ig, 
dvapeias indl-peosavela d<i hnapedagi'Di, o mn ainda ai 
de lui , como  tuiaem  anlre outraa a   decor„çãiido 
Ibealr" , 
. Noiando-!e que neasa  necaa>ãa o cri'diio —supple. 
meniar-;-da dezoito cnnio'. ma p*rft   cnmpleinenin, da ; 
aomma total  despendida, do torto quo   n   derpéia tul 
talvez do duplo nu iitp!a,.. 

Osr. M."DE UARROS:—Supplemenlar ao  oirjira6D*.''t 
lo. ■        .; ■ 

UMA''7.:—Foram 46cmios. ■.■'.. 
O.iir. M.P.JuNion .■-:7NBíae tnmpi) dominava o .éi. 

pirlio dn cuilDzan.fl' "m alia è<cala. 
O sr. E do MEZENDE : — Noiaa Época a »(!émh'6a 

provincial tomava uma le.'olucao denta oídem, qugndê 
•o listava dn quantia dn dezoit" contos de r>., que eur-' 
leapondxni actunlmenlo a quDieoia ou circuenia 1 ín>' 
iretanio heje, níiu já pui uma. p°quens' dcspHio, poiqiia 
Klla foi inilemciseda peta thoíuuraiia geial; maa ti 
piirque ue orçamonio, pur um engano du,. empregado 
.|ue ,1 cimli'ceionou, leni declarada—desprza iirgeote 
iilOOOS—laz-ae.iiesta caia a reclamação quu lodea le- 
moa iiiBsenciído 1 

Eu disse que oa oezo cootna, < m doua cirditnt/iim da 
cinco e outro de aeii coem», foram pagos Iniegialmen- 
10 pela ibeaourarla geial O nobre deputado cuctüiiou-, 
me, c<flio eu ; maa, ainda que não couteilaaio, aou 
ub'tgado a proial o. 

Em data do 15 de Navembro da. 1817 (oi entregue ao - 
Ibofouieiro do thesouro iirovincial a quantia do 13:2 Cjl 
Aqui e>ifi declarada que foi dospeza cem  dacorac>o da 
(laiacio, íncluinilo-!D oeita deeemlnaçao a do hospeda- 
gem, comn ae pabn..   . 

O ar. M. DE RARROI :—Mas  deelaiem   liancnmente. 
ü 81. E. DU REZENDE :—l4ii< euusla na thflioiítaria. 
O ar. A, p.s SANTOS :—Todoa oi recibot etiào na 

Iheiouiaiii de laienea, porque adespeza-â norii. 
O ar. E, DE REZENDE :—Mat diaie o nebce depulado \V1 

qu" não consiava da 'Scripiuração,B1  O thesouro  pro- 
uncial linha ou não sido indemnisado deal a de s peia. 

Se o nobre deputado losse ao livro caixa do Iheiouro 
lá veila que oeiae dU, 15 de Novembio, entistam 
12:EOOSOO(I. 

ir. M. DE RAHnO5 : — l-ien não sei. 
0 II. E. DE ItEZENPE:—Não libo que fel feita a de>- 

pcia, que fiaram abertoa oa ciediloi, itxo i Ihoanuiaiia 
geral indemoisoi) a desveza ? Nada dlito labe-ae, eo- 
iiotanlD faiem—o ai ceasurea vsgaa ao ex-admíniilia- 
dor da pruvincm e nn ei Inspeciur do thLSouta t... 

O sr. M. DE ItAnnos :—Veremos. 
O ar. E. DE RE'ENDB ;—Dizia eu, sr. prraldonle, que 

não via nenhuma duridj, de.ide que. se (abit que os 
crediíca aberloa linham um dealteo conhecido, e que 
eass deapezi tinha aldu satisfeita pela iheiouiaiia^eril; 
u que piu'ao pa gam onto fel lo a 15 da, NovembrOi.ao.- 
ih>'soUT<i prnvioeial constandu nésia a eniradi no mei- 
mo dia de 12;20aj(IOQ. 

Mas, ar. pie>>ilBDle, dpsde que eitá domonsliado quD 
niii id a Iheseuiaiia ger>l hntistez ee-a deapeza elisaifi-' 
da como deupéza urgenle, a que sabemos que foi ap- 
licada  õ  hospodag.mdo príncipe, é claru que td pet 
umenganodo (Oipecliva eiuprcfiaílo é qiin |toderia ei- 
(ir esta de^p-za leh a rubrica ciediln  aberto  uvlo go*' 
vereo o cumo de-ieza urgente ; I'tigano muilo natuial, 
poli que lodos aabamês; >ei pii.elao c 10 muíia inlece* 
dencln colligif o empiegado roípectivo   os vlemenloi ' 
Guin que tomde coifecDiunar o oiçamonlu; da tòilé qiio;'- 
t ndo esi" liabiOho de ssi leiío cem   lanU auieciden-.' 
eia, a enirndh déian diiiÜPÍro fd  [i)ia   (n^la   post-rior--. 
monte em 15 de Nuvrmb'O a talvez "em conh'olmenio 
ao i-mpieg do tanto niaí> quaodii neasa inieiim túlolle 
euDaiituido ra iepailt{ao, 

Ainda maia, lemna uma vnrba na   deiinDiliaçIúdú'..' 
laldo, pagiiia'42, em qu>'B)cnn>iiiern—quantia a haver 
da Ihiiseuiarln de fiizeiídn I4:5!)8g5l8. 

Sebre iito n nd^i o et. ins^iecior nua disse,   $t. pioai- ' 
dente, que une ;abe c'mo  se  iJOdia   clnnkinrar.ieipo- 
llianie ües(irza, p.us quo não era üivida cualiahida'dl- ,~ 
ti'ciamaiite I'i'la hrsuuiana. 

Msi, ar. preaideuTo, >cedo eertn quo Iodas eslts do- 
pi'int t3m lid'i pag'S e iaiirfeltao pehia CL.fes geinO], 
C'imu duapezra go a--i', 0 inraidenie da lunviecta qiie 
abie 'im C'edili i>ara tnes d "Speia!i. não pdde di'ixar dc 
aa faier contemplar como um deb.to I'a ihesouruiia giv 
ral. 

EI9 a razà^ porquo encontrarnos a theitnu'nrin de fa- 
zenda conio de'ed.ra de U<;iinios e lanlt, aem quo 
realmente tivesse coaliahidu esia divida diier.lam<'n<e. 

Para que oi)o .<e f.iça  qiieaiau. com  esien 14:5tiflj| 6 
pieciau declaiar-.ce que desaa qunniis   furam dvsiieudi-' 
dos 7 contos o tanio cura a viag-ra ImporM, 0 ouuo-T 
pur oceasião do uma pnn elis  viagem quo fizera a eti) 
provlocta u sr.Cinde d'Eu, 

Sa. deado quo an cumeçou a fazer esta claesiDcaçio 
de taea despezos, ae tivnsFe levnntadu a queslão, per 
corto, a eommissno de fizeods, zeloia dói credíloa da 
província, e dos goporosDs senlimentoa dui paulis- 
tas, vão duvidaria úm ;ú inslinte pedir á Bsom- 
b-ôs uoia (fsolüçBu pelo qual le.mandaíae pagar oaaaa . 
dniupzBs pelua cufres p'rovincÍaês. Sâo despeiaa inuilo 
conn-cidas pur ludiia, deipezss q'le u aciu:l ir. in.'pee- 
ler de ihesouru pudia dizer*noa quaea eism, qpaello 
não pedia ignorar, o ou posso alllaoçar :quH as coohe- 
cir. 

A-sim pois, nâo B"i coroo pude a. a. vir aqui declarar 
que ig'iiiisva, quaodo ara facilim.i veiificar o f'rto, 
qoaiidü qualquer empregado do ihoiouro pudia iiijr- 
mur-lhe. 

üar.M. DEltAnnos:—Lé-nãoconala nada, 
O sr. E. DE REZENDE :— Q'ldndo não conataase, aso 

despiiia tãi) publieaa e notórias, que eãn é possível que 
o ar. ioapector não adubetse, lalvo ao igoura eompleia- 
mouio o quo ao pma na sua lopariição,' a o quo i 
maia, neda enptlal. 

O 31. M   DE ItAnitOS lolfrrecc um papel   aa orador.] 
O sf. E. DE REIENOE :—Mão vejo aqui nada de maii, 

peço perin «-ao paro \ic. 
O ar. U,DE RAFLROS :—Poia não.   -■.-■---..i-i.- ■'■    ■- 
Osr, E,DE REZENDE .-—(tá).        ■ ;.i;'.v-"«". > -■■■.■•^^■ 
Teia nâo aa d clara aq>>l quo  são descezai que i^rlo 

iodemoir<adas  pelos   Cufrea g'raea T Quapi podem ser 
ellai í Cjnccrlos de nalicio, ou hOipeOdgem do priucl- 
po, deipezaa geraeij f ilaa por   adiaatamento pelo the*' . 
SOUru piuvineial. 

Osi, A.DOSSASTOS :—Porque não veríGcou 01 lhe* 
íouraiiaí  .    - 

Osr.U,tiE04nRas:-poÍ9 » negam cecüdllet.^ '. 

yr-~^ ^j-yM^^^^^' 
.-■'^.i 

if.: 
■■..i.-i-A..... -.-■-. :.-.-i-i.-í\--:-. 

■■-: ti 0^.,^...^,^^ 



COHREIO PAlUIâTAÍIO m^ 
o sr.A. UDS SANTOS :—0 lue £ gireclio é que Ilquo 

coQgigaadu que eaias deeprzaa DBü lotam gluitdae vil» 
giiveruo gPial.'como aqui. go dtsie, pDique Dãu loiam 
(pi etc Din d SB t elle,   . 

U er. H.DS HAnnos!—E'iaod«3loc[iiido'aquestio. 
0 sr. E.DE HezkNDB,'—Em qualquar pé que o Dubte 

deputado culloque a queaião, terá eiplica;fio cuuticcida 
e «ulufio Ipgal. 

E pois, *r. proiidPDle, o que Uca bem psleuta lobra 
eite poalo, é que, au o ar. iuspecior não eMavi du DIUI> 
to bua fi quando daclarava aqui ignorar cuDapIfitameo- 
ten<!9StiiiQ de laes crüültiiB, ou Linhi cumiiJeia igno- 
rância du qile SC passacB [leU iii« lepartiç&o I S.a. pre- 
■ooie, podia dliet-Dos sa umo OU outra couta ; ausea- 
l«, o&o pusB" iDaittir oa queulão. 

Mae, 009 dlsre boòlem □ sr. inspeclor—i os crediloa 
sppsreceta o>a como creditai, ora confuDdíndo-tS cum 
[ubilcoí! do uiçnaisnto, ele ■ 

IilO para mim, uia é par ealar auseule, DSU pii« stT 
«eutj cumpleta isaiiraocis. da otgaolaacao da repaili- 
cio... . ■ 

O er. U.DB DARROB :— O balao;o, que DAO Ul {olio 
por ellB. abi'^wa. 

U «r. E> DE ItEZEnoE I—... porqofl nao écrirolqua 
tim riovie^àil'' puDiico,, aioda que D&O tinha muilo 
babito. coiraiidu para un á repariiçau comu ã o LIIúIOU' 
ro pru'inaial, deiío de pôr-se imiouíliaiamemo um diu 
CL-m I) eipi-dieciHda mesma repait-çao. ' 

O ar. M.DE ÜAunoa:—Pela, se tuüó oslá mal escrlp- 
lu(ada,!iilQ ^o vbn de nado. 

O ar. K. DK 11 E7.ENi>B ;— VetoiDoa depois casa quns- 
\ia de eECriiituraçuu. 

V. eic. sabe, >r. protiiteole, que em questão de cre> 
ditos, eni Tiáia d>)9 piíDcipioa o das ligislaçõca, e.lia 
são sempre cxlraoraÍDarius ou supplumcuiares paia 
[Kovaiom Eo ÜEapezas pravisias ou imiiiuviaiag. 

Oar.M. DEltAUitOS;—Hoje, pelu luideL81&, D^O lia 
leaia uma. 

O ar. >£' DE l)EZEt<DE :— recdoo-mo, vamos liquidar 
eila quesiãu. 

Antes.de chpgarmos fi eata lai de 18^ó, ar. presldsa- 
le, £ bom conhecermos o hlaluiicu dsataa doai-GiBi 
efrDluaea O uigeoies, 

Temos a loi do 19 do Fevereiro de 1815, lei de or- 
(smeoto, que d'Clara uas dit'iiualgu^a peimaiiuuiei • a 
Ihaiooiaiia aia poderá, devde j&, pagar despe» algu* 
Dia que não éstrji deslgoada por lei, salvo aituelles qua 
leconhecet utg-'utes, [ isto é, Imprevieias ), e nSu pus 
saiO eaperar por ptovidiincas da aoemblea, c com do- 
dnraçãu do [iresidunle de (ornar sobre si o respuusabl- 
l.ddde da dpsveia.i 

A lei dê Iti de Uar;o de 1346, que 4 a primeira oa 
qaal se'li uma veiba para aeapazas iseniuaei, úe i 
contos, DO art.' 35, diz—são desppzas eveotuaüs a que 
Bio m'tivudaa poc oocoaiidades urgentes aiu cmapio- 
heudidas oa lei de orçameoto, e occuiridüs poileilor- 
meale ã eíla, e que Dão seodo latitleilas, prejudicariam 
o ser rifo publico. 

li' mais ou meao9 a leproducçãu ds outra. 
'lemos o regulamento de Abril de I8U3, eit. 4 § i, 

.jiiisJií, compete-aa insofctor  maodar  fazer os pana 

■ E.:BV;Mí:' ■:.:-' 
,.rS. Paulo, SadsMfliçodelfilB. ., ■    ,■'■'.     ^ 

O juiz muDldpal e de otpbaoB doi lermos teuoldos 
de Saotii* e S. ViçèDte, 

ALDEHIO DEZAUAT. 

Houbo simulndn da alfandesa 
de Sublus 

Como unioa rnaposti i pohlIcaçÈo loíorta na t Pio- 
«incia » debrintem !ob a eplgraiihs ficima, pelo ên- 
gfDheifo Lull Manoel da Aibuqoutque Galvão, direi 
ae publico u spKuinia: 
, «Fui eu o juiz que pronuncínu este enfisnbpiío pelo 
crimoile cnlumaia, da quo o acGusuu o 'Xabosourelro 
da alfandega, tendo DÓIoba senieoça devidameolo sut- 
leniada. 

Fu< ainda eu o juiz de. direito loUrlno qun. no pru- 
Oftso do inspector e fi ihitooretto.abselvendo os ao 
cusitdos, mand"! cxlrahir oo^ia de tarta. peçn» pura 
iPfBUi r*m*Uida« a-jmz oiimiDol, iini entender qu? 
•■IIss Inlermaanm á jiisii(s cf ela recendo—a sobrea au- 
li lia e cumfil cidade do roubo porpotrado no coite da- 
<ju<'lla ri>[iaiilçfia, ■ 

S. 1'aulo, 'is do Itlaijo do ]8'iã. 
. O juiz dn dlrello do tantos. 

ALDEnio UEZAUAT. 

Ao Club da l.nvoura de Canipiuus 

O prcjerlü de um conto da réia, passou e vossa lepre- 
eentagjlu & assnit<blf:a nnm seria lida se oãi> fus-e le- 
queiidü pel'i nobre deputado rciidente em Pindsmo- 
ii))engíba, O piijeclo cae ds encíintio & nossa coQitl- 
iiii(iu. assim o di>se o contolho d'Ii>i'iiiii, em uma la- 
sulução Idrniica no Itio tiiaude. Uao providencias a 
esla loteia oQlciasa. 2-~S 

tfiii lavradiir. 

Srs. deputados 

Dae-nus bragUJ, srs. deputados provinciaes, livres, 
mas que não aos flatem. 2—2 

Um qae já íamoit finta. 

de aisum .valoro) prcductoi da commisilo ao muFOO 
sem Dias deitioiracoodicioaimeoio, e cunlra o que ob 
jecloD iiancaitubiamuntó a dlrecfào ou BdmlQÍ-lra;ía 
do mu?êj, e um acto que níio eiti de modo algum 
corapítvel com o critério egraUJade do caractat ad- 
mbiistiatlvo e gov-rnamenial-económico do nobre mi 
oliirode agricultura. 

Vor. realliarüconumlas destas quando outraa de>poiis 
do cilra mais atullsdas e poiaicioíss ae não cottam, 6 
paru..>.CDtnQio>er. 

As nuldriílades do sr. Homem do Hei- 
lo — üoConeio d-i Baluii, liramoi as BOguiole» ii- 
nhtsque.bem damonsKam a ríjsneroçiio que o ar. 
Humem da.Mello  fui inaugurar   aaqúella patriótica 
pLUvincia. 

Chamamos a atteoçãi) iloí nossos amigos para ai 
riicommendafâei que lai o jorualisla bahlsoo loa coa* 
senadiiiex da Bahia, 

« iJunf rm» neiícias receb^daí de tú a deram os ei- 
biitoa da policia.em enc^tomudai' os C'dadins CDn> 
servidores, ubilgiindu-n» a eeiem purtadores da uffl- 
ciüi a aiiiorideden re-identen a ürsndas di-tancias Ui 
Bubdiii'gidus do I'i-nja o Morttiba BSISJ >>mpreganda 
mais esie meio.de [eranguifAo,' prlv^rido homeus po- 
biet du unico capital que poiauem, o trabalho, do 
quaMIramãsiibsIstancla paia )i o suas tamilia^. 

■ Umu ciicular.do sr. ãr. chele de-policia As suas 
aulondailes deciaraado abuiivo st:methantu procedi- 
mento, teiia de muilo provalLo e tranquil lisa na oi 
desgrncaJus auJEituí'a taes cflpfichoçQi  diügancias. 

n Alas yodendo acontecer quo nin venha a lume 
prufidunch alguma, d^cemoi uiclarecor nossos ami- 
gos, daciarandu lhes que nouhuma lei obriga u ctda* 
dl" a servir de eainfaln a qualquer aulocdado, .o por- 
tanto quando algum fut laiimido paci tal mislér, pú- 
do iiagsr-s» tem tecei o- 

« 8i peie facin da ri cusa. forpreco, deverá queixar- 
se ao superior legitloiu, eu usar dua meiua legsas 
contra a autoridade p'oaoleute. 

s liecDmniendamog ana ch"[os conanrvodoroa doo 
localidades que naa consintam em semelhanlu trnpeiit; 
O esperamos que o commentador da Reforma Judicia- 
ria, outrora tao zeliiito pelos <iiiallui ilu cidadau, 
dem 1 nalio no carg-i que ora eiorce, a «iaceridade do 
suas epiaiCius e O respeito que lhe merece a lei a a 
liberdade individual. > 

mETit.iB  deisiminadoSi   cbssrvando  o prencilplo oeste 
legu lamento. 

Temos ainda o g 15 do itl. l" eoarl.lBqua dizem : 
(U).      ■ 

■    llizo art. 7D:(I,^. 
O ir.H. DE ÜARnos ;— lustamenle, osía i a minha 

queestão. Mandatam aqui para a aasembi^a appru- 
ísr. 

O sr. E DE REZENDE :~ Pelo regulamento. Oca en- 
tendido que iiésie case o preaidenie êo tespuoaavel 
pela quantU despendida ala que  a aasambléa approve. 

O sr. H-DE/BARROS í—Dabi (■! que nasceu a miuha 
Saailio ; diisé que os Dubres depiiiados queriam aié 

tmar a responsabilidade do ar. Sibaatião  Jusã ferei- 
la/deiiaeda do approval etsas despuzaa. 

Osr.E. DE ItEiENDE :~Em quanto a essombléa oiu 
gplirovar, o que acontece é que o preaidenie couiiiiüi 
lespODiatei. Mas ba uma consideiajãa a lazer-se : o 
nubra deputado disso que'fazia-se opposiçao ao ar. So- 
bisliíi) lu^á feteira, porque nAo eppru^aada-se casas 
deSpezas, continuava a tua teapuniabiiidade. 

Ma<, as a asiombléa eoiondeu que não devia concor- 
rer para Oiias deapezai<, que o go.vetuo geral Ê que de- 
via pagai as, d-'ide que uaohòuié rcclomaçao, deixou 
que ountinue-i^fm na lubrtita do orfaiucului.i 

Uir.M.DE IlAnnos :—ISJ uiçriruuuiu iiAuoaiá. 
O sr. F. DE liEzuNDD : - Está, pagina ^'i, na demona- 

Iroçlo do unido, 
Uilüo drdu2-aú £ que a aiseiiib £a deixou cooliauii 

otii de9peza.,cr)aiD um adiauiauiouto liíitu pelus culrua 
pntvinciaeii, õ a baver da ihesouraria getal, «niendeo- 
da a cummiesão de lazend- que iijlu dota cotia, já, 
qua devia espetar mata algum tempo, «uuiquàeuiie 
Inalo iiualqijej- de^JUiadi) leclauiaise, (Odut-Jie tudo a 
Uiua íiuiplõs claijBil]caça'> do duspoia. 

Co O lia uae d o, tem lia be lol duuiv'amenlu <le 1871 a 
73 o nri. 7° que declarou : 

H. Neiíliuuia obra oAu' previíla em lei pori iniciada, 
(em que a ella p ucedo a abertura da uiu cted.íu ei;ie- 
Cial, ^er acro Ou govorDo, no qiml eipuoba a sua lie- 
ceisiuade > 

A'lei de i875 no seu act, 13 di9|0o : 
■ U an. 7° ca lot do I<> de Abtil du 1871 sirá siSm'-a- 

lea'p|iiicav.| ae dosp-iDB cvontuaoa, ao couluiuiidado 
Ciinl a 1' 1 du orgniijontir d'-16 art 35 ■ 

Üia,'ae a'lei da 1811 la-h 'á ie ODiai publicas, esta 
de Ittiã, que imo puta s do 1871, nau púda senftj 'C- 
frnc-tü á ubras publicas ;dB sutiequo tudas a» outras 
deipeiaa eveutuaes ou urgentes, como quizotem qua- 
liUcar, Díe podem deixar de ser reguladas peia lui de 

' ■    ■ (Conlinili) 

\ regeneração peli> ealutc —Fui, aoie- 
hnolru, lecusado ;iulo ihi'auuro proviudal.u pag^men- 
10 de uma letra du mesmo, ugSSBJíIa_vi!nCida Jandfi-ta 
como laião desae eii'anho acontaciiUEiata—';iieoí/(( 
aouro iiãu tinl\a dinheiro I 

E' iricrivFJ, mas 6 verdade 1 
A que eelado de dfg'ada^o pretende o sr. Itsplista 

Pereira reduzir a p ovincia do h Paulo I 
O que deve fazer o credur da província, portador 

dossa letra, oa importância de SO.OODft, em Tlsia dosti 
miirat >ria inditlnida em que eilã declarada a ptoviacia 
deS Paulo? 

E assim í que se cegeaeram as floasças da ptovia- 
cia I 

E'a tPHaneraçio pelo calote I 
Pare tal sUuagãj íó lai prualdoole. 

A pullolíi da reKenernvüo-No farahyia 
do tiueraiiugue^i de 2i du orruuio eucuDlramus a 
seguia IO noticia: 

POLICIA—1> mingo paoado, as U beras da noite em 
eatadu de cumpl'ita ombriagae,t, pasíeiva dando cam- 
ba buta> pelas ruaa u'e&ia cidade 0 çommandauie da 
piiiicia. Fazendo viclfoaida ub Ciaoa paia([i3-i!i a todoí 
que pur ene ^asiavam. t^inaegiida fji a cadeia, [oi- 
iiiou a guarda a raiuilou que foS'>e a rua da Figueira 
prendere eaiincs'' aquém uiicintraaS*, licaudu os 
preaus guaids dus lO iieuie por ulle que dci'Ols de ter 
>ur. sas devufO^s au l>uiis li iccbu c hÍLi oua auducloree 
braços de MurjjlMU. Eacliiiu-se na cadeia lâjs de 
CíiiuBS giayiisimoi I I 

Cuce tlorum Cbrlspiaus—Me numero da 
■TiiDunaaUe ãJUe corteuls i£ no ; 

üomo o general spatiaoo diremiia soccgadamanio ; 
bal'?, puiúíu a^icuia I 

Ora nãu ha quem if^oure quo osla phraso é dç '[1)4- 
mis'Oolea í Uiibiades por occasião da haiallia de Sala- 
luiiia. 

A ■liibunaD porém fez do albeoioaso Tbsmlsloclee 
um gauuial oiparisoo 1 I 

Aasim aabeui a historia os •divinos» jornalistas 11,.. 

Dcsaslru—Cumiilunicam-uus que houtum is 3 ij 
botos da taida dcsiocairilbou a bond de lastro que 
descra O quintal db palácio, e sú parou quaodo euces- 
lando no muro da praça do mercado quebrou duas- lU' 
dei, motiva este que evtiou a quãda do oiuro. Um tra- 
balhador flcou com uma perua quebrada. 

Quintino Docayuva—O Cruzeiro declara quo 
obiBvea vaimaa cjileburajao do dlallocto joiDaliila, 
que 'ai eacrever nsquelle jornal sob a rubrici—Quês- 
Iões sociais. 

vel, pornita urovocar a inaomnnleocia, e por nSo ser- 
tão irrllaaie 4 maia  apropriado !n crlnnçaa n doooles.D ■ 

. O cns'lhelro privadn, proteiaor A, W.  Hnfinan, di- 
recto'do labaralurlo cblmico da  unlVersidad* da Bsr-  / 
lim, d z 00 seu patncai no anno de 187B ; ■ ' >     ', 

< Comparando em  aua latalidadn as  qualídadoa do   ': 
Mate com as do DIIí da.Iodla níii deva admirar qne O, 
Mate do Prazll o d.is estados iimltropha» si'ji  a bebida ' 
favorita do todas as clasaos da  povoação i 'd p'-de-ae '. 
estranhar qneo Uate Dio ottejaaloda' acclimatissdo '■ 
ÜH3 outros paizes. ^ ...: 

Enrcrnio-~Acha'ie em ettado grave com uma 
f-'breperntcroia o iitiistrado redacior da Gazeta Jurl- 
dioa dr. Oailos F. Marques Perdig&o. . :-i^^. 

V&rleloHos — Rx'siem no lazareto 17 pessoas, ■■ 
seiído U mulh^ras e 11 homens. 

Dedea: 
Em Irniamnnlo.   ,    .    ,     7   ^;  ■   :-í,- 
Em convalrsccDfa .    .   .   10    ' 

■ n.. - 

Cap.*>   America—Communicam-ooí - 
á buía doGoiiume, ba sess.'.ec. Desta   ' 

-' Vi 1,. / 

Loj.-. 
que. buje, 
oflle.'. 

Obi tua rio—Sfpu liaram-se ao cemiteiio munici- 
pal U9 BOguiQttis cada rores; 

Dia -il : 
Maria Hernarda, 76 annos, preta, alrlcana, viuva. 

Eu lente chioalca. 
Juüi! ílanuel da Assumpção Barros, 2tt aaooi, sol- 

teiro. Varíola. 
Thormaiia Maria do Eaplrito Santo. 51 anam, sol- 

loira, liberta. L<'Z!io cgaoica do coraçAn. 
Hum tecem natctdo murlo, nihu da Iloooifi Falcüo a 

sua mulher Maria lUarceltoa, t'sncozea. 
Haooal Antonio de Souza. Ill annoa, solteiro, pnr- 

tuguei, faliecido no boiplial do varlolosos. Vadeia 
can flua n lo. 

AVISO 

.SECCIO PMTlCUtÂH 
o juiz iuuniei|»Hl de Susitos e o 

preHiuleuio uu pruvinuia do. ü.  Paulo 

Aotr. dr. Joio Bii>li-la Põielra dingia petição que 
abaiiu ae iC. l)o duipacho de s> eic. darei coubecl' 
Divn^ ao publico, 

S. Paulo, SS-de Março de 1878. 

■'.^■<^---vM:^- ALDEIITO OEZA»AT. 

lllm. e eim. sr. dr. presidenta ds provincia da São 
Paulo.—i)iz o bíoharol Atbelto Bezamali-que v. 'íc 
Dor acto do 12 do correnta  «ujpendeu-o di   cargo do 
Juiz QiuDièipal ode erphkoa do (ermo de Santos. 

A lei n. 40 de 3 de üulubro de ISÜ preceitua oo 
irt 5* g S' que oi pieiidenies de província poderio— 
luspandor a qual-juar emprrgado por abuso, omit^to 
ou ejiü am seu uUlclo, ■ promo'eodo latmedialinieots 
aijipQiiaali'lidadedo meimo*. ' - 

Sub 01 'Ifiiitoa udiuios.da BUipeosio dcade a dia 14 
e até hi'jo som preiíeiíio, nâo pudendo conforroar-ie 
com a notuuci» que luJre, vem ü tupjjlicante icquoroi 
a', eic. que, em ubHdienciaãqiioila drioo>iEio legal, 
■Dando coniraelle iiiitaurar immedtaiamaiite o teipeC 
lira prcòàsiQ, rieiíes'termos pede delerimento, 

Oa meDuros—LC-se ua Pátria de Nithoroy. 
■ O ii. iiim<airo d' j;i:iiçs dove < ecuondetar, como 

miilítru couitiiueioual. alóiii du typo d>i dimucraia 
quu declara ter, o teu acto do ijj<.ajrioai}au au uoens- 
lueoii de menu-e-s o ti>^ues9i Uuitea para u «;iuder út 
[rzeiíieirus auviiyjiuia irebillurem ã patie d.>s escra- 
VOi •> 

Aléiii do illegal e absolutamente ailciitaloii'i de di- 
rei lui stgra doa ga'aulid'S na cousiiiu.çjii B nai leu 
Biib idiarias, essa ptaílca é d^ equivoca human.dide o 
Ga ti d ado. 

üi meaoraí devem ter seus curaíores o lulorea no- 
meadoa Irgaliuccto, por juízos comtjeteales, quaodo 
lhes faltar u curador ou luier aaiural. 

[■ara cucrigir a vagabundagem dalles, cumpre a ac- 
ç&o policiai, até onde yiU >ei- legal, euteuder-ae com 
ua seus tutores neturoes, o pri>V'<Cdr a uomraçSu de 
outiirs, si eises sào «incap-izes,! para legiiimar-kê 
quelqu { mejua d.' cir^ecçao o cauielts do lui. ro. 

Eovtar menotau nau cuuunões om que sto apenidna, 
paca o toder de faioudairua anuoymos, como quem 
Inea <di cousasa para usaieiudeilaa um teu bnellci , 
seria medida procria aua guvotuas duspoticoa ou dos 
rei> velhos,« nao do miaisiius <iu guveraua quo cun- 
doffliiam o arbítrio e u duuiiaioposgual. 

Nao fiifa u Dobre miniairu, o uáo sancclonem os seus 
coltegaa toiídaíiua O' cuncaiioj dua conservadores, qj- 
lualeutam que os libaraei o demodialas do ürasil são 
01 imaiores doipotisn quando com o poder. 

atoe uma lazão hostil ou inimiga que Ibo diiigo 
eitas tefljiüjs, lomboia Qáoirji maQiiietiaiisia. i 

EffeUoaldaeooBumla—Diia Pátria- 
■ AecoD'tnla queu houreduar. mioliiro da agricul- 

tura IDI com a supreMau da cummíBiao om que eslava 
o piolOKur Uarft, seguudj ioferuisgãsi Udediguai.que 
lemos, deve u Qubia (jrniideule do CLiusüího ter jí co- 
nliL'Cido qua além de oegaiivj, o talvez concorresse]pata 
uma grande e fatal cemmuçlj moral, dctermíaida jielo 
amor siocsro a acioncia. 

Seru IT tomado modidai cipiies  da  acautellar os 
Irabilhus (eilul e os piuduGtos da iinputlaaie. ccmuiis- 

I afia do it. liaitl,' Umii lefoltisr con dlmiio de ctitto 

Campinas — Ua Gaseta de  honlem : 
AcT" PHiLANTüorico —Os srs. Franciíoo da Paulo 

Camargo e Joaquim do Campoi Toledo, coubrcidos 
cavalh-irua leaidi^ntes nesla cidads, tlteram pieseuie 
tionlem devariag leatimeolas e raupas de cama aos 
bugres cuja cht-gada neliciamus b-ntãni. 

Cuoats-no)-jU-eitcs Qcaram muito ratisfeiloi com 
lai acto da ph iantropia, digno pur corto de louvores, 

~- l>ii Oiario da   mesma data : 
U sr. E. C. Pisaoi, residente á rua da (Jadea deu 

anto-h<intam par (alta de uma carteira deolro da qual 
tinha 41K130OD. 

U«(cuQtia D lesado que o galuue i 'ptH<>à conlice«de- 
II da ca-aem quemoia pois (oi-lbe subtrabidii o din- 
heiro do bolsodo seu paletot da uso que ae achava em 
uma lala. 

— Fulano Paschial estava   heolem   na ettaçlo 
Ueulho na viela um relógio que vio nu bolso de uma 
pessoa queab eaiavae nãu.pode ceoler-se que   DIO 
iba lançasse a unha. .„ 

U Ir. delegada da polícia lendo coDlincimanto do 
facto dirigiu-se ao Taquaral anile he consiou e*tar o 
lal aucfiio e coosoguíu apteheader o relógio que (oi ea- 
iri^giiuao seu duno. 

KílB 9(. pBJchoal ébimcm da maus precedente». 
,tléio d'lata inaiiho que lom do ^o apoderar dn obj-<cto> 
nlhuios aã I tem pri'U'^au conlierlüa a cunsia-nos ulé 
quo cuiluma eiirarieg^r-sn de empTrms arriscadas. 

A aulúcldad» iiiii'uuu-u pata   sihir du   muOiCliiiú o 
melhor tdria feito 10 n tivesso li-iecalo oa cad a. 

lufulizmenie, aiVuoa Atr/jrniu JiiiJieJiiria osíendC' 
so a'é certa gente... 

— Inlormam-nos que na SamaoaSanla desta aunu 
havefífi) [ns nas duna  pnrni^hiai. 

O dist nnm iiiaesiru. sr. l^lias Ii>!ba oilA otorevetido 
(Qua ca que  tim de   ser  executada   ua egreja  do 

Saata Cruz. 

Pbotagraplila Alleiuâ—Chaua-ao a allon- 
çQO pata IS rotiüiua a eito, quirolla o phutographa, 
que ao acham exíjostos na aula. di'sts estabeleci men to, 

N, I).—Heptoduz-ae qualiiuer retraio a oleo.     ' 30 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Sler cado de S. Paulo 

Cuuvcnfães oonsulares-Constava  quo o 
sr. C'Usuiheiiu FeiíppH Lopei Naiu eatâ nomoadu ple- 
uipoisncierio paia tratar, cum u minlalro da lleapanh' 
oa cOrie acerca de c.invBnçü^s ornuulatei. 

Ae coulereucias »■> realizarão n'uma das solai da aa- 
ciciaiii de miutsioriir dos iiespcios eatraageiíos. 

Engeabeiros    cIviu-Foi   edrague    a 20 
eui audia^icii) Uo i', prcsidauii do cunaoilio da minii- 
irua uma represo ata; lu  a^jijfuads   pur saieuta üogd 
uh'iiui CIVIS.' peJiuJi a Btiençai  do givoruo  para a 
iiluaçao doitjvutdvei om que te acha esta' classe. 
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EDITAL 

SAD Carlos do Piubal—U-ie na Tribm\a 
daquuiiB cidide : 

b\iiijuAÇÃO—Nu dia 18 do corrente, por ordem do 
dr. usiejddu da pulicla do term», foi «ihumadi o ca- 
dáver de d. Carolina ItoJríguoi Cuires, esposa de iM 
Autuiuu da 1' rrea. pur.O ter prupilado sor a tua 
luuriD piuduüda por enionaoamouiiu ; o, pioccden- 
d i-se a aiiopsra, pat^is peraoi d s. Autuo o Itodrigue. 
(jniado, Gdiiao du dü e Cdrlot Fiuchuli'n, nao eD^u;i- 
traram estes vestígio algum de CQVooeoamouio, u ex- 
fiitcaram a menu cemo rujuliado nat irai d'uma dcgu- 
uuttucia gordutoia do corsçio e i mu IQ ate nela das vál- 
vulas oiticaa. 

Bancbo das pruj-.-ait de pret—O minis- 
leriu da gueira uumeou uma CummiiBao, compoita de 
cuuimaouaetesde dÍÍT#tontoi> coriios doeierii'ta o qui- 
sera presidida pelo «r.'b'iigaduiro qbartol-meitro ge 
neal, alim do rovor a itbolla do raocDu das praçai que 
Oiti iim vigor. 

O male brasileiro—O professor Klolziaski 
emiiieiiie clumico diz o. aeguiDie . ■ ceica de mato Oo 
U.asil; 

n Q M Mate Rrasllalra é, por causa dua aaus clo- 
muuius, um i;xci.'l:eoia o^uivalcntc do chá o du cslti 
quu parece ler pradasiinsiln, por suaemieenie batit>iii 
pai'a ler um DuiitmcDiu b;g eaico do puvo, e para vou- 
cer lodos us cuulvalentes absurdos » nucifor, de satvit 
aos soidadui, ao poio e aoa dilletantes heipliaes e 
casa», tanto mata que o mate, teado a maima qualidade 
'oanieifii 1 foii^ vital camo a nt^i e u Ctfâ, e pnl4ii- 

O dr. Opllarmino Peroírino da Gama o Mello, juiz 
do direito do a.° dislr.ctu ctimiDal da comarca da ca- 
pital do S. Paulo, ele 

Pilo prníente faz pnbli-o quo lendo daignado o dia 
i do Abril fuiu o para nbrir-so a 2.' tesíilo ordinária 
do)u:ydealeaiino,quet.abalh*'ú om diov conaiicutl- 
vos nu paíoda camaro municipol, e quf Liivendo-Po 
procedido ao aoneio doa i4 (urodos que dovcm^servir 
na mesma, da cotituroiidída com os aris -SSO 327o 
328 do regulamento n, IBO de 31 de Janeiro da 1SÍ9 
a sotto designou os cidadãos segu ntes, sonbo.cs ■ ' 

Freguciia da Sé 
1 Ur. Antonio Fianó Seu do ígaiar Datros. 
2 Anlonio Kgydio do Moraes. 
3 Toaonta AaionioThDOdoru Xivicr. 
4 Dr. Antonio Manoel de Campus Mello. 
ü Pelicio Aritonio .llaiiaoo Fagundes. 
6 Frederico Antonio do Al/arongOí 
7 Francisco da Silva .uuimarSos. 
8 Francisco Mcaláo DaiuoU 
8Dr. Francisco llanaol Pestana. 

10 Ur. João Pinto ()ou;ilvc3. 
11 Alferes lalo Ujptliia Pees. 
12 Capitío Joaquim Alvas da S'!*B Lopas ''' 
13 loiò Oíoiio Pina Leiíâo. " 
1| Toneiite Manoel Jooijuím da Andrado Junior. 
ISHanocl Auguslo.da Aivarònga.        i,    .    .-,--,     - 
lÜ.UunueldB Aioveda llarques. '-"'í 
i7 Pedro Iimendes Mo eira. " . ■    .     W- 
      :     FrtguKta ae Santa BpMgenia  ■      ■■■■■ --     ■ 
18 Ur. A men cii ferreira do Abri^u.   . " '■^iV^ 
10 Capitiü AutoDio Bnrnardo Qjartim ■     f 
20 Aiiiooio José Vaz Junior. 
aiTooenieAntont  Maritn. do Dlivoira Machado. 
ÜJ     " g"B''*"' Cincmato de Almeida Lima. 
Z'o Ur. Fraucisco di" Aguiar llairus 
24 Or. Francisco Jo: é du Azeved' Junior. 
a5 Dr. Ignacio Kivier Campua de Moaquils. 
■M Ur.  mdalecio llandulpho Figueira da Agutor. 
37 roounto-corunelJoàe llibeiru dos Sanlos Camirao, 
Vi feDeole Joií^uim Tatues AUim. 

.'tóf S-    K- 

-. ■■-■ :í*1í ■';.- '=^w-- 



::.:■■CORREIO I'AULiSTAfio 
■■■■.r:-:^ymê-'''■'-' . V ■ 

EU Dr. Lull'Mó Ab^tiiriln (In Urlln. 
30 CDIHIU' Dilitliir Liiiz A'ltODio ie Soot» Usiros. 
HI CuroiiGl Unphnul T Inns do ltarr<i:<. 
3^ Tuneoio Vieanio Fivfci'i di^^Aquino, 

Cctis'ilnf'a 
33 PranciFcn Conflii Ctpi'llus. 
aifiibfW Nunps ilnninlliu. 

36 ÜBpitllri i-io Mandes (In Silva. 
37b'slTBdurl)ia-(ta Silva. 

Braz 
SB Dr. Jnsq'iim P'lindaco Itibeiro CouUobn. 
SSJoagulin José flamatlio 

0' 
40 Jrifio ila Silra Miehiiin .s.-li'inho. 

CiinCfiçào 
4' Jiinqiiim Cnndido in Vauvs, 
A' L-iurPRfo AIi*G9 (lu Olirdu I'iali). 
4!1MaDocl Aiti:» (lus Santos. 

S   iJirriinnlo 
44 Ti^noiilB Anlnnio Ala-isitii Gnivai Buono. 
4&TeQcme J'lAo Aninn .  di> ('aniargu. 

Saal'i Amaro 
46 Amaru Antonio da Liz 

Ilapererica 
41 Kwnandn Viníra da Huia8i. 
48 Si-'nllin LBIUKK Leile. 

O.itiovim la?, •a\in quu na tfrucida sc^^lto lifto ()e 
avr jjigadou oi léns DJlntiçndos, a tabnr. Jata Kodrí- 
gu<>s D Ali'grnsen J<i>é (iialiino,) 

'Í0Ú03 03 qiiDAS f. CIAK um JH ptr s), bcra como a la- 
des OS mtpri's^ados pm goiat se coriTiúa pa<a ccm^ara- 
ceceni no n ferido fç da caniaia municipal, la ita no 
ri-Ierido dia 6 dn Ab il t>ituro, bt 10 JIODB da manhã, 
Ciimo nos mai9 diia 'egiiiniPS. •m qiianla durar a sea- 
ibo, ri>b 09 ppna" da lin sa lallarcn. 

li pais qiii' <li giie fi milícia do ind"s SP pissou o prp- 
iFDlcqiin IÍ iiflix-i'i'i no9 lugires do co'tuinc H |iiibli> 
CAdii iii'is iiiif I'll s. S I'sulo l.^dH AIitt;i) dp 1818 
P, pu Fi^iiiiü Sl'jipifii Ij'fio, csprn-to o esurn»!.—i'.'i- 
larmmn I'emjiiiui da (I'l'iin e Utth. P.»\li rnnfiirmo. 
U cHCriviiu—Fitmino l.ynn. 

.A ULTIMA HORA 
0)9 Jo'naps do h'xitnm. imdos da cOrlO : 
(■or d'cri*!»' dn VS d-i corrente mtr.: 
Faram diappneodos do cargo dc chi'Ie ãe polícia : 
IIn?P'n«in cias: 
Mo lliraohAii, o juiz de dirpílo Jos6 Olailauo da 

Cosia. 
Dn Parshyhe, o juii dp diroilo Manoel Antunes Pi- 

nipnli'l. 
Do Et o Grande do í4g'[R, o Juiz de direito Ernesto 

A'loltli'rtdrt VnsRiinpplIos Cliaves, 
Fiirnm tioniiísdos ch'frs do policin : 
D'S prnvinpias; 
Dl) Mara D hão, o juiz'de direito Josuino de íiouia 

--Maami.  
Da I'lrhbyba, o juiz do direito nianosi Muiuns Toc- 

rcs. 
Do Rin G'a.itdfl dn Noiln, o juii de direito Joaiinim 

Tavatos rta Cõsia Miranda. 
—Fui ni'mo'do juiz niuni^ipai o do orpbüog dn Inr- 

mo do Taiilieiã o bachort^l Antonio Pereira da Silra 
Barros. ■  ■" 

—Constada qu» de>ia reunir-se o c:>nsollio de esta- 
do pi p<is. no dia 30du currentu. 

— Tanihpin cnnslaTa qup ia srr nompado in'OPolor da 
a'fnidpgn da t^cto o sr. dr. Jjril Loonilro Uodoy do 
Vaiíouctllus. 

OE .lAMES EPPS E C.*" 
-Js-lg ■ BK LOiVOnES 
JS lím casa ilo tir. Santos Mello unconirn-se um roinpiclu soilimcnto dp cartoirns paru tlntiiran, 
^^ e'o'i"'''Si innd:eamnn!Oi cm avulso dos ni;iis roíilíPCidos e estiidaJns—indigenas, exóticos o ameri- 
^'^ canii.s,'jinlo pnço das pliarniacins do cOrli'.   lio livrús para ouiodoi ainiintcs da homoüipaihi». 

PíBlZ^Sa do Warço. 
(I R'Do-diiqim ?Jicullio da Ruttía foi a Cou^laolina- 

phvitiiai o 3111'01). A conttiruiicin Í-A muito cordial, 
porém ni   transpirou 

U)M)HH-i. afl do Skrço. 
A siiunf^o p litiCD cnnsbrva-en no mpsnín estado 

critlrn ; Hàn ha m-lhoia netu iggravai^VicDsivul. 
llü"A,ÍGdpM.iiço 
O nilniiuifl» cat'i'li f'>Z:hontetn no psristnciito a es- 

Í'iii.'|^D dii tpa iirogrnmniA^pot ticn, du qual sobretia- 
ifiii II- iriia hiigiiinU'3 lunios capiiaea; 

Qip ninnt ra n iinçíni Pm'iimn coinplpta Deulralida- 
d» ipbillvami'iiiuii' qiia-lu^s (juc 9 dual mente so deba- 
tam t 

QiiDp»'" npiil'alidsijp nto l'A. cnlrnlai'to, ao pnoto 
d>- ii'siir'V'f II-I'lti'ifs'i'S p'lVJiiius dn naç&n, se por 
vcn'iira nihan'm sii niiinnijiid'is ; 

Qgii strâDcmj.rPHniJi^s l'nl"S os üffsrçijs prun insn- 
ter I) eqiiil bri'i niií iinnpças. 

Fez ainda uiiíras decbt9cü''s dp menor importância. 
annni'win > rrti ■!■ HJ 

*2 
1^ 

PUECISl-SK üontraler uma spnlioro pura goTornonto 
de uma cava ite ínmilia, quu abnno S sua coaüuCa ; 

-ara tratar á rua do Unmmn oio r. 4, pscriplorio.   3 1 

t|imi|j|,|i||,||iiiii,iiii|ifi i|fifi||ii§ifffi|f|ifff#ffi# 
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•4* 

l)£ 

.llftllicus i!o Olivclpíi, nnrlicipa a o rEspiolarel publico e a sf.us aniisos e tcegiiezFB, íue mudou 
„n.,i...i n,., j» _..» .1: n,„i.„.,u II   93. ii.rji 1 iiiD (id s. Il.iniii II. '2'J. Diidn OíDoiB ciiiiimii»r a luo- 

lü'   a reeo- 
garanliodo 

22-^Riiia dc S. líeiilo 22 4(1—1.1 

Dli 
prédios do espolio do finado   ManoelideUmos Õ Soma .Igueda, da qnal faz 

in^í Tu'imira o il au ittvidnc An na-'flo-fe o socin Antonio j;SBUia Águeda jObtí mixcira e cias aiviaas ao os-j   §, pauioarutcM-rçocin ms. 
palio do finado .4ntoüio Alvos Ju- 
nior 

V l'')loi*iro nbbiega ae Almeida, no (ruem ao (sm 
sr. ^icl'-<■.^u^ul lio !'oitugal, tenderá ím loilio srxla- 
fpjra, 39 docorreule ds 1 liuras da terJe, na rua do 
HP>5(.íBíO, oseguinlo : 

Uma caro toda construída de tijclo;, (oiriida o as- 
soaih.ida, cem uma part.inl!jancitai lie f-enio ; lies 
qnaitns com porta e janiilla, cnoEtriiido.s do tijolos ain- 
da por acabar, tendo na frente parido de tijolos curo 
prijiiclu du pnrião. Todos estes pccdies íio perlen 
cpuiss ao ccpulio iln llecdo puhdito poringiiez Manoel 
lose Ti'ixpica. Uma reiuçSi) diis dividas pertencentes au 
pjp'ilin .-o llnail" Anlonlo Alves Jumoí, no valor dc 
ISilffi.'lJO^I.Ci (iiija jciaçâo se acha ora poder du onnun- 
ciaiile, ■(lio 1'ó'ie ser visln e esaminada pelos Ers, pre- 
londciilcs. Ka mesma occasÍ9<i vander.:ie-lia um bahil 
üc folha, eanftandj de ealças, fraques, ceroulas. meii:s. 
carnisas, cellelef, chap£o in castor, lienet, noilaiinliüo, 
Oto., etc., tiiiii) i.ertonccnio no rctariilo espolio.   3-3 

i^ua do Ouvidor n. 5 
o abaixo as9Ígn,idn riÍ!pontlo tie nitisla?, latlo cro 

pioiura cumo em osculpiiira de lodo o spner'>, avisa au 
I4>§peilave| puh|iço, lagto da capital co<no de toda a 
priivincia, a fd a di^Ua, quo neste eaubaii-ciiteDlO bas- 
tara iiin retrato de pholegraplua para uma rcprnducfAo 
(!e um rolralü a olei»; asaiin cnrno qiialqiler quadro 
histriC", reliRioso ou nij'lholopiro, Ynmbím .se in- 
cumbe ae liabaDios scpuographlcos, pois di^püe do 
ateilier do iheatro S. Jus6. 

Kneorrega-SDigiialmenln esta ofiicina dnmoni'orlo 
das as tinias precisas o preparadas, c papeis pintados 
para qualquer euTioan apromptac sua casa, assim cetiio 
de roDietter uiliciaos babeis paro qualquer parte da pro- 
víncia. 

l!ncDnlTa-°e nesto mrsmo estabelecimenlo oten, icr- 
Rii, pine'is, tinias o tudo mais u ecos sari o a bcllaarlc 
do jiiiilura e esculplura. 

Todos us trabalhos saríio gaiantidos pelos mcsmrs 
trabalhos, isto fi, a execução peifpiia sorã a garantia. 

13 ^oa^ Ifana Viüaronga, 

A' Praça 
Joai|uÍm Machado lemos participa a osla prr^a que 

cliamnu a si a rnsponsabili'lade do activo a passivo da 
nasa de poslíi silo á rua de S. Ileiito n. 18 seb a lirma 

"     '        ■ faíia patip, relüon- 
p;>gu c satiflcito. 

rço iln IMIB. 
■fo.iíyuim Hocliaáo líe Ltmos.   3-3 

 ík^raça  
Antoníode Santa Aguada pirltclpa pesla prnfa que 

SP desligou da socioilade que tíuha icom Joaquim Ma- 
chado de L-'mos. on casa.dopestusitaí tuadeS. Iten- 
lo n. 18. lob a firma social de l.cir.os íi Smla Asjie 
de, fi^'ando tndn o activo e [lassivo a cargo do stieio Le- 
de Lemos e o sicio Santa Águeda pago e satísfeilo o 
ourado do qiialquiT r>ípouaatiilÍilaJe. 

S. Paulo 35 do Março do 1S18 
Antónia dcSanIa Aí/ueda.   3—3 

TilTEMSÃO 
Cura radical c rápida da gonottbéa. Hemcdlo itj 

ilr. Kngler., 
Aehasn A veoda emcasa tin Pouacca e Kihcl, run 

Diacita, 44 
1'Imriuncia Ypiransn i1—2 

Ao Publico 
1) estabPlecimer.lo de louça d rua do S. Belitn, nos 

baixos do ilulel da Pai n Hit, reuniu li cata Malriz 
â rua do Cunimorcto n. 23. das srs João Mondego & 
Itamalho, siiGCessoros tie Antnr.io Poieira de lUcIlo. 
O gerente da casa da tua de S. ilento pede nos seus 
omijjos o tf<''guetes de tll^puU'.ar-lliu os S"us lavorui e 
cnnliuiiar a prrcuiel-o ,1 ma miwionaila. 

Tariihum reile 0 rbzpqtilo nus seiihuiei', i|Uu ost.'iu 
devenilo a dita casa da rua de S. Uetite o favor de vi- 
rem saldar seus dnbites. 

S. Paulo, 31 dcniarço do lãlS. 
Simòes,   tí—Ü 

Superior c barato; venão-so na rua do Commircio 
n. 18. ^ _____        ^-^ 

... M    lüaHfesSiEt , 

UrdeiitUclie vieileijhrhcho llauplvcrsammkng 
Siiimnbnnil den ai) Slaerz. 
Tagerordiiung ■  Oíkrjiiomnngnipgenheiten-y 

EiwaigBiiiifi-1igii Anlra.'jii! der        ". 
llrrri'ii SI iglii'der uderiltis Vorstsndos. 

S. Pautii do» Í8 sieii SIUPI?. 1878 
i.' C. W. Preis» 

^, I • >^fP n'ni.       a~l 

h   iff Id hlmÍM 
F.8'a nova I'a-a c nlinnn 'pmprn a n.cibnr gr.mdes 

ffimiS-R* it" C.\l{Brt riuilo f'P-POe quaNad" ^upPiirir 
fi O' pr-'coi -ao Kiuiio razoaccit; o ruaindiavol uub'To 
dp-tj r,id"d" " do ininri"' qir"'pnito-se-ciBiiliHeaf da 
>prd-<i<"ã'â lt«t') j\iuuzoni> rtia da Int- 
poF-tr'7. n. SO. 

N. I) Da ' CD çidifi mostra a pessoas conhecidas 
II à- qup não r)TnR3 maada-ac um cmp'pga'Io da caia. 
Iln lugar ra-eiíadn pata as oxoiaa. farnilias Taierem 
l^ua Picnlha. 10—0 

Üa casa n. 83 da mo da Tabalinguern nchani-sn dni( 
planta antigos, do mesa, próprios para priocipíanlcs, 
que ;e oluífo ou vendí^ao por módico prcjo.   3—íí 

UOBEUTO  TAVARES 

Td-rcn-ri'lr» S (Io AltrSI     >■ 
A'b411i)l>AS KA TAItlil! 

N. 32-'Uuada Imperutriz-N. 32 
G/ande leilão de livros 

por cniilii e ordem itn quciu iicricnccr 
llaiuuUu mporlaoies ub an eui llireitn, Lillritatura, 

poesia, nrles, ediverrasscioncias. Economia politica 
C"llecçÍo fie leis e ducuies do Império de ll?31 o ItíJÍ, 
Kevmtas. foih-tins, etc. U.ccíouaijos, etc, Tudo en- 
caderaada e cum poiico uio. 

Dosiacam-se entre os autores os enguieteK: Lobi-i, 
Uuminl, Lepage Say, lleine. Hoori, Lnmarlíno, Mi- 
chalel, Prlíeiaa, Fuiquerille. Vtllemaln. Uugo, Deicar- 
les, Victor-camio, Dumas Ills. Slerno. M'llevoio, Buj- 
luet, Spronceda, Por te-AI eg re, Macedo, Muuet, íla- 
CBUhy, Sharpcare, Cbãmer, etc. etc. 

CAfHALOliO 
ijue leasts con leccionando o dldribuir-sa-ha onLCisa 
do annuQciaoio, melhor jjutari ao publico illuttrado 
quo eoDCorror ao Iciiaõ. 5-2 
'<7F.ISDR-SE nmn casa ni riia da ^ania Epliigoni*i 
* com 2 quartos no fundo, da meama casa; para In- 

roími^õai fia mesma rua de Eiaiiti £phígeois □. S6-t3-3 

k%mm de celinioças 

N. S-Rua da Jniperatriz-3 
Kalo sstBboledmcnlo sob a direcção do seu propric- 

lano doutor Antonio Augusto du RuIliOus Jardim, de- 
lina-so : 

1.' 
Cobrar amigável ou judicialraento toda o qualquer 

divida. 
S- 

Agenciar casas para so alugar. 
3.' 

Ileecber dos Inquiliiius os aluguerps das casas alu- 
gadas üu arrendídís, mediantoos auguinlcs condições : 

Pela semma das dividas ou dos aluRueros. quo do 
cada vez se cobrar amigavelmente, pagará cada credor 
cu propr'ptarin pela agencia 

Atfi,IoDBnon-in% 
Até 1Í0IISQI19-9 %     , 
A'l6 3liOS«00-8 =/, 
Até 4ll0ai!U0-7 "/o 
AtÉ 5ilUiiliíiü-1 =/. e desta quantia era dianla 5«/. 
Pelan cubranças judiríaes du que so cobrar de cada 

iiquitieo "U devedor, pngarüa : 
Us prMprioierioa—10 % 

(Is cipdnres: ^ 
AleSOi'SOtlO-aO"/. 
Aid 10.600BOOU-Í0 •/.. desta ultima quantia em 

dia-Ha 5 '/, 
^ Os prnpriotarioi ou credores, nas cnhrancas jtjdi- 

cianj, (jagaiáo & vista do actn que os nriginar, as des- 
pezas ÍB sua» causas, devendo se incluir neisas despe- 
zas o quo for contado ao advogado da aEoncia, nos ter- 
ines de regim-nlo de custas vigente. 

A agencia enoarrega-so dedosp jar os iaauilos nas 
casaa, EIJJ S alugueres lhe Incumba receber, iDcdiaolc 
as don;jeíag mencionadas. 

Serão eoniidora las cobranças judiciaes os coocilla- 
ÇÕC9 voriDcadas, deteudo o cttdur pogar Dor ellas me- 
lado daUia da 2.* tabeliã 

Oescriptotioda agencia osla-fi aberto das U horas 
as 3 de todos os dias utois. 

Dr,,ffft[onío.4u$u»9 de Bulbõts Jar4im. 80—31 

"rii'i''-     ■   :''■■: 

Cumpnntiia S. roulo e nin IIA 
(lunelro 

Do dia 91 da eerrenie  ora dianla.  paga-se aoa ii« 
accionistas desta cami<anluo, no I'scrlptorlo da e-iaeià 
do Nurtc—Ilraz. das 11 Kursi da manha is S da tarde 
UB juroí correipooiipniea  no semeair" flodoim dl d^ 
üe7enibro dn 1811, na razfc deT piir cento ae anro 

Para essn paf^ariientu é preciso apiCFBntat oi líclboi 
da< oDie chainsdas realizadas paiu os compoleõtei es. 
íontamenti s. * 

S, Paulo, 20rte HarçodeiSTS. 
/jjnoCie Ifiiílucí da Gama Goclirane 

IO   8        ■        Inafpciu getai   ' 
liüíClyiV-^li ilB um  mcuino  pura linniir taccís e 
si^iir nii" mfías. na rim de S   llenlo irí' 18-   3—3 

U.Tl born prt.fi'isor, lecciona dioriamenie a lingua in- 
gleza cm sua residência ; pa,a liifermtçõâi & lui Ale- 
gro u. 21. '3-2 

Bom emprego  de çapíial 
Vende-aa o bonito negocio da bilhnreai no grande 

salAo em frente ao paieo da S6, n. 2S ; o luutivo di 
renda, è o dooo ler <te leiirar-se para a P.urupa : queni 
pretender dirija-se nn mesmo, para tratar.        5—j 

Olaria, do Bom Retiro 
Preeísa.sn de tijoleiíro o tribal li a do res.       S 1 

Qtiintfl-feird í da Abril de 1878 
Esplendido obrilbiintc cuueerto 

a grande urclipslrn 
pcli» uiacütrii CHvalIviro 
G).>mes Cardiiu 

OBZEQUWSAMP-NTlí «JÜADJUVADO 
1EÚS 

baodas de permanentes, de nenotes artífices e iiele 
luajstra r.ommendador (janepa; pula exma. Sra, t'rinia- 
doiia l.eiiza Zaenni, pel > 1 ° liaiilono o illm, ar. Pans 
u iieius Ilinis. dílstanles, sympatbicuE e Intolllgentet 
meninos Levv 

ILpiDgnunmA lio  e.tpRclac detailiadfl nuMla— 
onnuDCiad». pijdGii(lo-í.e dFisJn jé fazer aciunto |ao rea- 
peilacel púbico, que iju Dumeru das divcreaa pQçssda 
concetto sflrA eiociitado peta primeíia vez npsla^cidade. 
para onde foi eu prensa mente escnpta uma Rraiide plian* '4' 
tasij pata otcheslra, (.vdahida pelo autor Gomes (."ar^ 
dim, dn siia opera builisca—U3 ARGUMAUTAS, an- 
tbuiiaslicamonlo appiaudida em l.t^bei. Porlo, Curu- 
nlia Canil, e outras eidadea da Ilerpaiiha, e ulllina' 
mente no Iheairo da \'htti\K DramaUco do KlD de Ja- 
neiro ; bem cou.o a grande BATALHA Dli PAYiAN- ,.^ 
DU', do meamo autor, o que lui I'leculada na piaceti^a 
do 5. M In perlai na sua piiinrira visita a Li9baa,''par 
uma banda duUOO músicos, dingida pelo maestro Car- 
dim, que se ,-irhava tiequblta capital ; mcítie ensaiador 
e cnmposilar no ihfialro do I). Alaria 2.» 

Ivsla batalha foi iiUim mente executada no thealtoda- 
S, Luiz. no Itio du Jauciru com gtaude appiauso do pu-   ~ 
blico e imiireosa. 

SerS tan-bt-m «ectilado pela primi'ira ver npsia ci- 
dade o aolenuie n mngistial IlTillNO DO CK^T1■.^A• 
Itm, du dtítineto maostro braiiileiro CAIII-t)4 UO- 
MES, rom grande orcbeatra, (-ÍBUO ngranil« bandi. 

lis bilhoIPS acham 50 Â venda pore.special obzppio 
de quinla-íeira em diante nu cscilpiorio dn redacção da 
« Provinda do S. Paulo s e no efthbeleoimentodosr. 
Levy, rue da Imperai íZ 

Camarotoa—IDSÜOO 
t;«delra9-.13n(10 

tialeriaa—ISOOO 
A's8 limas fl meia. 

Companhia  .dramática   do liieatro 
S. Pedro de Alcantara da corte 

DiuiGiDa TELo aniiSTA 
GUILUERMF,DA SILV£IIU 

Não sendo possível teirnioar os irabalhgs de fpsce- 
nação para quoo drama saeru Santa /nasubaáace- 
na com o apparatc devido, llca iraiiifurida a 1.' tepce- 
seolaçüo para a pruiima semana. 

Amanhã 
Sabbiidtt 30 (ie Março 

A pedido a repiesent^v"" du uiuiio applaudído dra- 
ma em 6 actos : 

Patinar ! Patinar Patinar ! 
TunccioDa dianameiitb 

Proprielai'i'iH e iiitt'nailoresproFes- 
sureia us iruiíiuM 

Normantoii 
Do 1,° de Abril em diante u Itinli schar-se-ha aberto 

Todos OE dias 
Das 1 ia 9 da manha, 4 «s 6 da tarde 

Knlrada e uso doi patina—SOü rs. 
E todas B3 Qoíieí dsü 1 e meia £s 10 e meia 
Etilradi e uso dos paiins- .iJOOl). 

Oi pO'suirfores da põimTpà^m —riOO rs 
liotrada sem use das patint—503 rJ S-1 

•     .-.■V.-;,-í:V;.;í-'. 

Tip, do,Correto fouiúífln?   - > 

^--■'iiTÍÍ'..,.        -ít'-.-   n 
^:-.-^T^.^   '-^j^'í':^>'r,'";-"-v.^'-:iíhr.:.-,>.?,'i.3'^í„- f- 
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